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Salmo de Rememoração da Criação

Bendiga o Senhor a minha alma!
Ó Senhor, meu Deus, tu és tão grandioso!
Estás vestido de majestade e esplendor!

Envolto em luz como numa veste,
ele estende os céus como uma tenda,

e põe sobre as águas dos céus as vigas dos seus aposentos.
Faz das nuvens a sua carruagem e cavalga nas asas do vento.

Faz dos ventos seus mensageiros e dos clarões reluzentes seus servos.
"Firmaste a terra sobre os seus fundamentos para que jamais se abale;"

"com as torrentes do abismo a cobriste, como se fossem uma veste;
as águas subiram acima dos montes” .

"Diante das tuas ameaças as águas fugiram,
puseram-se em fuga ao som do teu trovão;"

subiram pelos montes e escorreram pelos vales,
para os lugares que tu lhes designaste.

"Estabeleceste um limite que não podem ultrapassar;
jamais tornarão a cobrir a terra”.

"Fazes jorrar as nascentes nos vales
e correrem as águas entre os montes;"

delas bebem todos os animais selvagens,
e os jumentos selvagens saciam a sua sede.
As aves do céu fazem ninho junto às águas

e entre os galhos põem-se a cantar.
"Dos teus aposentos celestes regas os montes;
sacia-se a terra com o fruto das tuas obras!"

É o Senhor que faz crescer o pasto para o gado,
e as plantas que o homem cultiva, para da terra tirar o alimento:

"o vinho, que alegra o coração do homem;
o azeite, que lhe faz brilhar o rosto, e o pão que sustenta o seu vigor” .

"As árvores do Senhor são bem regadas, os cedros do Líbano que ele plantou;"
nelas os pássaros fazem ninho, e nos pinheiros a cegonha tem o seu lar.

Os montes elevados pertencem aos bodes selvagens,
e os penhascos são um refúgio para os coelhos.

"Ele fez a lua para marcar estações;
o sol sabe quando deve se pôr” .

Trazes trevas, e cai a noite, quando os animais da floresta vagueiam.
Os leões rugem à procura da presa, buscando de Deus o alimento,

mas ao nascer do sol eles se vão e voltam a deitar-se em suas tocas.
Então o homem sai para o seu trabalho, para o seu labor até o entardecer.

Quantas são as tuas obras, Senhor!
Fizeste todas elas com sabedoria!

A terra está cheia de seres que criaste.
Eis o mar, imenso e vasto.

Nele vivem inúmeras criaturas, seres vivos, pequenos e grandes.
Nele passam os navios, e também o Leviatã, que formaste para com ele brincar.

"Todos eles dirigem seu olhar a ti, esperando que lhes dês o alimento no tempo certo;"
tu lhes dás, e eles o recolhem, abres a tua mão, e saciam-se de coisas boas.

"Quando escondes o rosto, entram em pânico;
quando lhes retiras o fôlego, morrem e voltam ao pó” .

Quando sopras o teu fôlego, eles são criados, e renovas a face da terra.
Perdure para sempre a glória do Senhor! Alegre-se o Senhor em seus feitos!

Ele olha para a terra, e ela treme, toca os montes, e eles fumegam.
(Salmo 104 – Nova Versão Internacional1)

                                                
1 Todas as citações bíblicas são da Nova Versão Internacional.
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RESUMO

Analisa os dois primeiros capítulos do livro de Gênesis, levando em consideração os gêneros

literários do Oriente Próximo e a influência que os escritores tiveram de outras culturas na

época em que foi escrito os dois relatos. Ao analisar outros escritos do Oriente Próximo

traçam-se paralelos entre estes e os dois relatos, apresentando possibili dades de interpretação

não literal, evitando-se discussões com as Ciências e até mesmo interpretações ingênuas. É

analisada a percepção que os hebreus tinham do mundo de sua época e a motivação para

escrever os dois relatos da criação. É feito uma análise da estrutura poética e realizado um

diálogo com os símbolos das várias culturas próximas à palestina. Abordam-se algumas

dificuldades encontradas pela igreja quanto à interpretação desses textos. Faz-se um paralelo

entre os dois relatos na intenção de demonstrar que são dois relatos escritos por pessoas

diferentes, em momentos diferentes e por motivações diferentes.

Palavras-chave: Gêneros literários. Criação. Cosmovisão hebraica. Oriente Próximo.

Interpretação dos dois relatos da criação.
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Introdução
“Quero saber como Deus criou este mundo”, dizia Albert Einstein em seu livro “Como Vejo o

Mundo”. Essa é uma frase célebre do físico ganhador do prêmio Nobel de física de 1921. Essa

pergunta já foi feita por muitas pessoas nas mais diversas culturas e épocas. É uma

curiosidade natural e perfeitamente compreensível. O ser humano é esse ser curioso que

deseja saber das coisas. O credo apostólico afirma: “Creio em Deus Pai todo Poderoso,

criador dos céus e da terra” . Para os cristãos da época da composição desse credo as dúvidas

talvez não fossem tão grandes, afinal o mundo não dispunha de tantas informações como

temos hoje. Na medida em que iam aparecendo os novos questionamentos, novos credos

foram aparecendo e sempre que surgia uma nova polêmica sobre a fé cristã havia a

necessidade de se reformular o credo anterior na tentativa de responder aos novos

questionamentos. As afirmações que os cristãos fazem a respeito de determinadas doutrinas,

com o passar do tempo passam por novas reformulações, pois as respostas já não satisfazem

àquela geração. A doutrina bíblica sobre a criação é um desses temas que se recusam a

encontrar repouso. Há sempre uma tensão a ser resolvida, principalmente por parte dos

teólogos. Eduardo Arens entende que: “É ingênua e fora de lugar toda discussão sobre a

maneira como Deus teria feito os seres humanos, baseando-se em Gênesis: não era essa sua

mensagem, mas o fato de que é Deus, e nenhum outro, que está no “ponto inicial” . Explicar-

nos o como se deu é uma questão que compete aos cientistas não é assunto de fé teológica”

(ARENS, 2007, p. 60).

Normalmente quando começamos a ler a Bíblia Sagrada começamos pelo li vro de Gênesis,

por causa da ordem canônica, seja na Torá, seja no cânon ocidental. Se não tivermos uma

orientação adequada sobre a interpretação dos primeiros onze capítulos poderemos fazer uma

série de questionamentos principalmente se olharmos para a Bíblia com os olhos da Ciência

moderna. Um desses problemas poderá surgir-nos na leitura dos dois relatos da criação

encontrados no capítulo um e dois. De acordo com as informações que a Ciência apresenta

hoje, é natural que sintamos dificuldade em concili ar as duas fontes de informação. Se o leitor

soubesse sobre o gênero literário e as culturas que influenciaram os primeiros capítulos de

Gênesis, teria uma melhor compreensão, e não seria necessário fazer um paralelo entre

Ciência e Bíblia. É verdade que Gênesis capítulo um e dois é um dos textos mais discutidos

das Escrituras Sagradas. Alguns olham para o texto com descrença, pelo fato dos textos não se

harmonizarem com o que a Ciência afirma sobre o início do universo. Outros têm medo de
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questionar e acabam deixando de interpretar corretamente, às vezes por não terem como se

aprofundar no assunto ou por não conhecerem sobre o gênero literário que estão lendo.

Analisando relatos antigos de outras culturas e as teorias das fontes, podemos perceber que o

livro de Gênesis, por exemplo, foi composto a partir de textos de várias épocas e seu autor-

compilador2 se utili zou dos recursos literários que dispunha para compor essas narrativas.

John B. Gabel (2003, p. 17), faz a seguinte pergunta sobre a Bíblia como literatura: “Que

significa ler a Bíblia como literatura?” responde ele:

Considerar a Bíblia como consideraríamos qualquer outro livro: um produto da mente
humana. Nessa concepção, a Bíblia é um conjunto de escritos produzidos por pessoas reais
que viveram em épocas históricas concretas. Como todos os outros autores, essas pessoas
usaram suas línguas nativas e as formas literárias então disponíveis para a auto-expressão,
criando, no processo, um material que pode ser lido e apreciado nas mesmas condições que
se aplicam à literatura em geral, onde quer que seja encontrada. Não há um conflito
necessário entre essa concepção e a concepção religiosa tradicional, que afirma ter sido a
Bíblia escrita por inspiração direta de deus e dada aos seres humanos para servir-lhes de
guia da fé e da conduta. Mas há uma clara diferença em termos de requisitos e objetivos.
Ler a Bíblia como literatura não deve causar desconforto a adeptos da concepção religiosa
(embora possa parecer um pouco estranho no início), e nela exige das muitas pessoas que,
por suas próprias razões, têm uma visão cética ou não-comprometida da Bíblia. Quaisquer
que sejam as nossas crenças religiosas, a Bíblia é o legado comum de todos nós, e
deveríamos ser capazes de estudá-la, até certo ponto, sem entrar em controvérsia religiosa.
Mas tarde — em outro contexto —, quem preferir poderá voltar a considerar a Bíblia um
repositório da verdade religiosa. O importante é saber o que se faz, explicitar a nossa
escolha e segui-la de modo consistente. Aqui, vamos examinar um grupo de textos
literários como textos literários.

Qualquer pessoa poderá se posicionar em relação à Bíblia da forma que melhor lhe convier,

não resta dúvida. Mas é possível desfrutar das duas coisas ao mesmo tempo: deleitar-se em

uma literatura espetacular do oriente médio, mas que fala aos nossos corações também de

maneira espetacular. É um livro de literatura não resta dúvida, mas é um livro vivo. Fala das

coisas espirituais e se interessa pela humanidade. É a própria palavra de Deus.

Nossa intenção é levantar hipóteses interpretativas em Gênesis capítulo um e dois a partir do

gênero literário utili zado. Esperamos que as considerações apresentada nos ajude a uma

melhor compreensão desses dois textos de difícil i nterpretação. Assim desejamos dialogar

com os cristãos interessados nas explicações referentes, como é o caso do tema a que nos

propomos pesquisar. Nossa pesquisa será acadêmica, pois a academia tem a função de buscar

através de seus membros e principalmente daqueles que têm o dom de mestre (1 Co 12:27-28;

Ef 4:11) às explicações corretas sobre as áreas a que se propõe pesquisar. É fato que a Ciência

                                                
2 Adotamos esse termo a fim de abranger tanto a hipótese de autoria de um único autor, como da compilação de
vários textos ao longo do tempo, conforme a teoria das fontes.
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tem produzido muitas respostas para elucidar a origem da criação, mas alguns cristãos alegam

que a Bíblia, por ser um livro de revelação não deve ser questionada, mesmo que isso deixe

alguns pontos sem uma explicação plausível. A academia deve sempre que possível

apresentar respostas à questão da criação, principalmente com o intuito de atingir pessoas

ávidas pelo conhecimento. A academia só tem a ganhar quando apresenta explicação que

alcança aqueles que esperam respostas mais convincentes quanto a determinadas questões

difíceis, como é o caso dos dois relatos da criação.

É importante apresentar aos cristãos de nossos dias uma leitura mais coerente, que justifique a

partir dos recursos literários da época em que foram escritos os dois relatos da criação em

Gênesis capítulo um e dois. O que levaria a uma leitura mais agradável e consciente ao invés

de uma leitura árida, sem nexo ou até mesmo ingênua, pautada apenas pela fé. Não que a

leitura bíblica não precise do elemento fé como compreensão de alguns acontecimentos,

afinal, a Bíblia é um livro de espiritualidade, e não um livro comum, mas também é um livro

que narra fatos, apresenta poesias, histórias, crônicas e etc. Portanto, o leitor bíblico deve ler

cada gênero literário da Bíblia observando suas características particulares. Ler e saber o que

se está lendo faz toda a diferença.

Alguns círculos judaicos e cristãos vêem o livro de Gênesis como uma narrativa com a

intenção de relatar eventos e personagens de um passado distante. Gunkel citado por

Raymond H. Dill ard defende que Gênesis é composto a partir de uma saga. Coats também

citado pelo mesmo autor define saga como: “uma narrativa longa, prosaica, tradicional, que

tem uma estrutura episódica desenvolvida em torno de temas ou objetos estereotipados [...] os

episódios narram feitos ou virtudes do passado à medida que eles contribuem para a

composição do discurso do atual narrador” (DILLARD, 2006, p. 50). Outra definição para

saga é encontrado no mesmo livro de Raymond, fazendo citação de Morberly “ tais sagas

tendem a consistir em grande medida de justaposições não-históricas sobre um núcleo

possivelmente histórico” (p. 36). Quando fala sobre a arte literária em Gênesis diz ele “os

eruditos citam as histórias desse livro com os principais exemplos de uma sofisticada prosa

literária na Bíblia (DILLARD, 2006, p. 50). Outros gêneros foram propostos para definir a

natureza literária do Gênesis, pelo menos em parte, a saber: mito, lendas, fábulas e etiologias.

Na verdade Gênesis é um livro de fundamentos. É uma introdução à Lei Mosaica. Gênesis é a

narrativa da história da redenção.
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A identificação do gênero de Gênesis 1—11 é difícil por causa de sua singularidade.
Nenhum desses relatos pertence ao gênero “mito” . Mas nenhum deles é “história” no
sentido moderno de testemunho ocular, relato objetivo. Antes, transmitem verdades
teológicas acerca de eventos retratados principalmente em estilo literário simbólico e
pictórico. Isso não significa que Gênesis 1—11 contenha inverdades históricas. Tal
conclusão só seria procedente se o material alegasse conter descrições objetivas. Conclui-se
da discussão acima que tal não era seu intento. Por um outro lado é errada a idéia de que as
verdades ensinadas nesses capítulos não têm base objetiva. Verdades fundamentais são
declaradas: criação de tudo por obra de Deus, intervenção divina especial na origem do
primeiro homem e da primeira mulher, a unidade da raça humana, a bondade prístina do
mundo criado, inclusive da humanidade, a entrada do pecado pela desobediência do
primeiro casal, a disseminação generalizada do pecado após esse ato inicial de
desobediência. Essas verdades são todas baseadas em fatos (LASOR, 1999, p. 22).

Não é nossa intenção abrir um diálogo entre Bíblia e Ciência. Essa pesquisa se restringe a

analisar apenas dois capítulos do livro de Gênesis na Bíblia Sagrada. É possível encontrarmos

duas narrativas para relatar a criação, uma que vai de (Gn 1:1—2:3a) a outra narrativa vai de

(Gn 2:4b-24). É nosso interesse comparar os dois relatos e partir para uma possível solução

quanto às diferenças existentes entre eles e pesquisar em que gênero literário esses relatos se

enquadram. Uma outra questão é que o texto que dá base para a pesquisa apresenta indícios de

que as narrativas não são narrativas históricas como conhecemos nos dias de hoje, mas uma

literatura de uma época e de uma cultura distante.

Gênesis cobre um período imensamente longo de tempo, mas longo talvez do que o
conjunto do restante da Bíblia. Começa no remoto passado da criação, um evento cuja data
absoluta não podemos nem mesmo especular, e atravessa milênios até alcançar Abraão no
final do capítulo 11 (DILLARD, 2006, p. 37).

Um leitor curioso quando lê os dois primeiros capítulos de Gênesis poderá fazer naturalmente

as seguintes perguntas: como se deu a escrita? Quem ditou? Quem escreveu? Deus revelou a

um homem ou foi uma compilação de narrativas? É possível anteciparmos algumas hipóteses

partindo da análise histórica dos povos que compunham os escritos bíblicos e das

composições literárias da região.

Primeira hipótese: Na época da criação não havia escrita, o que só veio a acontecer cerca de

4.000 anos antes de Cristo. Se não havia escrita, também não haveria os recursos poéticos

existentes nas narrativas. Os textos bíblicos apresentam tipos de literaturas diversas, tais

como: poesias, provérbios, parábolas, apocalipses, narrativas e outros. Para cada um desses

gêneros o leitor-intérprete deverá usar uma lente específica. Um outro fator a ser considerado

é que na cultura de Israel à época dos acontecimentos ou relatos mais antigos, ainda não era

utili zada a escrita, havia a tradição oral, ou seja, cada geração ia passando as informações

oralmente. Sobre esse assunto diz Eduardo Arens (2007, p. 51) :
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Pois bem, se tomarmos consciência de que alguns acontecimentos foram relatados
oralmente durante muito tempo, de uma geração a outra, antes de serem fixados por escrito,
e de que cada um que o relatou e cada um que o escutou o interpretou segundo “seu ponto
de vista”, segundo sua maneira de compreendê-lo, segundo seu nível cultural, segundo suas
experiências de vida, podemos ter uma idéia das mudanças que podia sofrer o relato através
do tempo.

Segunda hipótese: é um trecho compilado através da tradição oral do oriente médio. “É

notório que em Israel não se encontraram textos escritos antes do séc. VII I [a.C], exceto de

algumas anotações cananéias em cerâmica (óstraco, selos), ou tabuinhas como o pequeno

calendário de Gezer (séc. X)” (Arens. pp. 67-68). Terceira hipótese: os argumentos

apresentados anteriormente quanto à estrutura literária da narrativa nos dão indícios que a

narrativa foi uma composição muito bem elaborada e que inclusive há trechos em forma de

poesia como em (Gn 1:6 e 2:23). A pesquisa dar-se-á então a partir da literatura Teológica. As

matérias teológicas que darão suporte ao projeto serão: Introdução ao Antigo Testamento,

Teologia do Antigo Testamento, Teologia Sistemática, Hermenêutica, História de Israel e

Literaturas do Oriente Médio. “A análise de Folkkelman de Gênesis 11:1-9 mostra em

pequena escala o que é verdadeiro numa escala maior: Gênesis é uma composição literária

engenhosamente construída” (DILLARD, 2006, p. 51).
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Análise da estrutura de Gênesis capítulo um
Para elucidar algumas questões quanto à estrutura literária da primeira narrativa, analisemos a

organização a que foi submetida o texto. Há repetições de frases ou palavras como acontece

em um poema. Há uma palavra introdutória pronunciada pelo próprio Deus, repetida ao longo

do texto. “Disse Deus” . Há ordens de Deus efetuando a criação “haja!” .  Há frases de

confirmação “e assim foi” . Percebemos que há repetição de frases de cumprimento “então

fez...” Há nomeações específicas do que Deus fez “ Deus chamou à luz dia”. Diferentemente

de outros relatos pagãos, é pronunciada pelo próprio Deus uma palavra de aprovação “Deus

viu que ficou bom”. E ao término de cada dia o autor do relato descreve em que dia Deus

realizou aqueles feitos.

Palavras Introdutórias I [disse Deus] 3, 6, 9, 11, 14, 20, 24, 26
Verbos no imperativo O [haja!] 3, 6, 9, 11, 15, 24, 30
Confirmação do cumprimento C [e assim foi] 3, 7, 9, 11, 15, 24, 30
Relato do que Deus fez R [então fez...] 4, 7, 12, 16-18, 21, 25, 27
Relato e nomeação dos feitos N [Deus chamou à luz dia...] 5, 8, 10, 22, 28-30
Avaliação e aprovação A [Deus viu que ficou bom] 4, 10, 12, 18, 21, 25, 31
Palavras finais relacionadas a tempo T [passaram-se tarde e manhã] 5, 8, 13, 19, 23, 31
Indicação do Dia D [esse foi tal dia] 5,8,13, 19, 23,31; 2:2
Um trecho especificamente poético P 27
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Se fôssemos levar em conta os números de dias em que houve criação deveríamos encontrar

seis ordens de Deus, mas não é o que acontece. Deus ordenou nove vezes para que as coisas

fossem criadas. Implica dizer que o autor humano fez um arranjo para que as coisas criadas
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coubessem em sete dias. O número sete para os judeus tem um significado todo especial.

Observemos as ordens dadas por Deus.
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� �+DMD�HQWUH�DV�iJXDV�XP�ILUPDPHQWR�TXH�VHSDUH�iJXDV�GH�iJXDV��

� �$MXQWHP�VH�QXP�Vy�OXJDU�DV�iJXDV�TXH�HVWmR�GHEDL[R�GR�FpX��H�DSDUHoD�D�SDUWH�VHFD��
�ž
'LD

�� �&XEUD�VH�D�WHUUD�GH�YHJHWDomR��SODQWDV�TXH�GrHP�VHPHQWHV�H�iUYRUHV�FXMRV�IUXWRV�SURGX]DP�VHPHQWHV
GH�DFRUGR�FRP�DV�VXDV�HVSpFLHV��

�ž
'LD

�� ³+DMD�OXPLQDUHV�QR�ILUPDPHQWR�GR�FpX�SDUD�VHSDUDU�R�GLD�GD�QRLWH��6LUYDP�HOHV�GH�VLQDLV�SDUD�PDUFDU
HVWDo}HV��GLDV�H�DQRV���� H�VLUYDP�GH�OXPLQDUHV�QR�ILUPDPHQWR�GR�FpX�SDUD�LOXPLQDU�D�WHUUD´�

�� �(QFKDP�VH�DV�iJXDV�GH�VHUHV�YLYRV��H�YRHP�DV�DYHV�VREUH�D�WHUUD��VRE�R�ILUPDPHQWR�GR�FpX���ž
'LD �� �6HMDP�IpUWHLV�H�PXOWLSOLTXHP�VH��(QFKDP�DV�iJXDV�GRV�PDUHV��(�PXOWLSOLTXHP�VH�DV�DYHV�QD�WHUUD��

�� �)DoDPRV�R�KRPHP�j�QRVVD�LPDJHP��FRQIRUPH�D�QRVVD�VHPHOKDQoD�
'RPLQH�HOH�VREUH�RV�SHL[HV�GR�PDU��VREUH�DV�DYHV�GR�FpX��VREUH�RV�JUDQGHV�DQLPDLV�GH�WRGD�D�WHUUD�H
VREUH�WRGRV�RV�SHTXHQRV�DQLPDLV�TXH�VH�PRYHP�UHQWH�DR�FKmR���ž

'LD �� �6HMDP�IpUWHLV�H�PXOWLSOLTXHP�VH��(QFKDP�H�VXEMXJXHP�D�WHUUD��'RPLQHP�VREUH�RV�SHL[HV�GR�PDU��VREUH
DV�DYHV�GR�FpX�H�VREUH�WRGRV�RV�DQLPDLV�TXH�VH�PRYHP�SHOD�WHUUD��

Há duas ordens no terceiro, no quinto e no sexto dia. O total de ordenanças são nove. Mesmo

que no quinto e no sexto dia seja considerado uma ordem para cada dia, o total ainda é maior

que seis. As ordenanças de Deus foram arranjadas para caber em seis dias.  Quanto ao número

de dias, sete está presente com um significado especial. Sete é um símbolo para a cultura

judaica, mas abordaremos a simbologia do numero sete posteriormente.
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Estrutura da pr imeira narr ativa (Gn 1:1—2:3)
� 1R�SULQFtSLR�'HXV�FULRX�RV�FpXV�H�D�WHUUD��� �(UD�D�WHUUD�VHP�IRUPD�H�YD]LD��WUHYDV�FREULDP�D�IDFH�GR�DELVPR��H�R
(VStULWR�GH�'HXV�VH�PRYLD�VREUH�D�IDFH�GDV�iJXDV´�

, � 'LVVH�'HXV�
2 �+DMD�OX]��
& H�KRXYH�OX] �
$ � 'HXV�YLX�TXH�D�OX]�HUD�ERD�
5 H�VHSDURX�D�OX]�GDV�WUHYDV�
1 � �'HXV�FKDPRX�j�OX]�GLD��H�jV�WUHYDV�FKDPRX�QRLWH�
7 3DVVDUDP�VH�D�WDUGH�H�D�PDQKm�

�ž
'LD

' HVVH�IRL�R�SULPHLUR�GLD´�

, � 'HSRLV�GLVVH�'HXV�
2 �+DMD�HQWUH�DV�i JXDV�XP�ILUPDPHQWR�TXH�VHSDUH�i JXDV�GH�iJXDV��
5 � (QWmR�'HXV�IH]�R�ILUPDPHQWR�H�VHSDURX�DV�i JXDV�TXH�ILFDUDP�DEDL[R�GR�ILUPDPHQWR�GDV�TXH�ILFDUDP

SRU�FLPD�
& (�DVVLP�IRL�
1 � �$R�ILUPDPHQWR�'HXV�FKDPRX�FpX�
7 3DVVDUDP�VH�D�WDUGH�H�D�PDQKm�

�ž
'LD

' HVVH�IRL�R�VHJXQGR�GLD´�

, � (�GLVVH�'HXV�
2 �$MXQWHP�VH�QXP�Vy�OXJDU�DV�i JXDV�TXH�HVWmR�GHEDL[R�GR�FpX��H�DSDUHoD�D�SDUWH�VHFD��
& (�DVVLP�IRL�
1 ���¬�SDUWH�VHFD�'HXV�FKDPRX�WHUUD��H�FKDPRX�PDUHV�DR�FRQMXQWR�GDV�iJXDV�
$ (�'HXV�YLX�TXH�ILFRX�ERP�
, �� (QWmR�GLVVH�'HXV�
2 �&XEUD�VH�D�WHUUD� GH�YHJHWDomR�� SODQWDV� TXH�GrHP� VHPHQWHV� H� iUYRUHV�FXMRV� IUXWRV� SURGX]DP

VHPHQWHV�GH�DFRUGR�FRP�DV�VXDV�HVSpFLHV��
& (�DVVLP�IRL�
5 �� $�WHUUD�IH]�EURWDU�D�YHJHWDomR��SODQWDV�TXH�GmR�VHPHQWHV�GH�DFRUGR�FRP�DV�VXDV�HVSpFLHV�

H�iUYRUHV�FXMRV�IUXWRV�SURGX]HP�VHPHQWHV�GH�DFRUGR�FRP�DV�VXDV�HVSpFLHV�
$ (�'HXV�YLX�TXH�ILFRX�ERP�
7 �� �3DVVDUDP�VH�D�WDUGH�H�D�PDQKm�

�ž
'LD

' HVVH�IRL�R�WHUFHLUR�GLD´�

, �� 'LVVH�'HXV�
2 ³+DMD�OXPLQDUHV�QR�ILUPDPHQWR�GR�FpX�SDUD�VHSDUDU�R�GLD�GD�QRLWH��6LUYDP�HOHV�GH�VLQDLV�SDUD�PDUFDU

HVWDo}HV��GLDV�H�DQRV���� H�VLUYDP�GH�OXPLQDUHV�QR�ILUPDPHQWR�GR�FpX�SDUD�LOXPLQDU�D�WHUUD´�
& (�DVVLP�IRL�
5 �� ³'HXV�IH]�RV�GRLV�JUDQGHV�OXPLQDUHV��R�PDLRU�SDUD�JRYHUQDU�R�GLD�H�R�PHQRU�SDUD�JRYHUQDU�D�QRLWH�

IH]�WDPEpP�DV�HVWUHODV´���� 'HXV�RV�FRORFRX�QR�ILUPDPHQWR�GR�FpX�SDUD�LOXPLQDU�D�WHUUD���� JRYHUQDU�R
GLD�H�D�QRLWH��H�VHSDUDU�D�OX]�GDV�WUHYDV�

$ (�'HXV�YLX�TXH�ILFRX�ERP�
7 �� ³3DVVDUDP�VH�D�WDUGH�H�D�PDQKm�

�ž
'LD

' HVVH�IRL�R�TXDUWR�GLD´�
$ �� 'LVVH�WDPEpP�'HXV�
2 �(QFKDP�VH�DV�iJXDV�GH�VHUHV�YLYRV��H�YRHP�DV�DYHV�VREUH�D�WHUUD��VRE�R�ILUPDPHQWR�GR�FpX��
5 �� �$VVLP�'HXV�FULRX�RV�JUDQGHV�DQLPDLV�DTXiWLFRV�H�RV�GHPDLV�VHUHV�YLYRV�TXH�SRYRDP�DV�iJXDV��GH

DFRUGR�FRP�DV�VXDV�HVSpFLHV��H�WRGDV�DV�DYHV��GH�DFRUGR�FRP�DV�VXDV�HVSpFLHV�
$ (�'HXV�YLX�TXH�ILFRX�ERP´�

�ž
'LD

, �� (QWmR�'HXV�RV�DEHQoRRX��GL]HQGR�
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2 �6HMDP�IpUWHLV�H�PXOWLSOLTXHP�VH��(QFKDP�DV�iJXDV�GRV�PDUHV��(�PXOWLSOLTXHP�VH�DV�DYHV�QD�WHUUD��
7 �� �3DVVDUDP�VH�D�WDUGH�H�D�PDQKm�
' HVVH�IRL�R�TXLQWR�GLD´�

, �� (�GLVVH�'HXV�
5 �3URGX]D� D� WHUUD� VHUHV�YLYRV� GH�DFRUGR�FRP�DV� VXDV�HVSpFLHV��UHEDQKRV�GRPpVWLFRV�� DQLPDLV

VHOYDJHQV�H�RV�GHPDLV�VHUHV�YLYRV�GD�WHUUD��FDGD�XP�GH�DFRUGR�FRP�D�VXD�HVSpFLH��
& (�DVVLP�IRL�
5 �� 'HXV� IH]� RV� DQLPDLV�VHOYDJHQV� GH�DFRUGR� FRP�DV�VXDV�HVSpFLHV�� RV�UHEDQKRV� GRPpVWLFRV� GH

DFRUGR�FRP�DV�VXDV�HVSpFLHV��H�RV�GHPDLV�VHUHV�YLYRV�GD�WHUUD�GH�DFRUGR�FRP�DV�VXDV�HVSpFLHV�
$ (�'HXV�YLX�TXH�ILFRX�ERP�
, �� (QWmR�GLVVH�'HXV�
2 �)DoDPRV�R�KRPHP�j� QRVVD�LPDJHP��FRQIRUPH�D�QRVVD�VHPHOKDQoD�

'RPLQH�HOH�VREUH�RV�SHL[HV�GR�PDU��VREUH�DV�DYHV�GR�FpX��VREUH�RV�JUDQGHV�DQLPDLV�GH�WRGD�D�WHUUD
H�VREUH�WRGRV�RV�SHTXHQRV�DQLPDLV�TXH�VH�PRYHP�UHQWH�DR�FKmR��

3 �� &ULRX�'HXV�R�KRPHP�j�VXD�LPDJHP�
j�LPDJHP�GH�'HXV�R�FULRX�
KRPHP�H�PXOKHU�RV�FULRX�

�� 'HXV�RV�DEHQoRRX��H�OKHV�GLVVH�
2 �6HMDP�IpUWHLV�H�PXOWLSOLTXHP�VH�� (QFKDP�H�VXEMXJXHP�D�WHUUD�� 'RPLQHP�VREUH�RV�SHL[HV�GR�PDU�

VREUH�DV�DYHV�GR�FpX�H�VREUH�WRGRV�RV�DQLPDLV�TXH�VH�PRYHP�SHOD�WHUUD��
, �� 'LVVH�'HXV�
2 �(LV�TXH�OKHV�GRX�WRGDV�DV�SODQWDV�TXH�QDVFHP�HP�WRGD�D�WHUUD�H�SURGX]HP�VHPHQWHV��H�WRGDV�DV

iUYRUHV� TXH� GmR� IUXWRV� FRP� VHPHQWHV�� (ODV�VHUYLUmR� GH�DOLPHQWR� SDUD� YRFrV�� �� (� GRX� WRGRV� RV
YHJHWDLV�FRPR�DOLPHQWR�D�WXGR�R�TXH�WHP�HP�VL�I{OHJR�GH�YLGD��D�WRGRV�RV�JUDQGHV�DQLPDLV�GD�WHUUD��D
WRGDV�DV�DYHV�GR�FpX�H�D�WRGDV�DV�FULDWXUDV�TXH�VH�PRYHP�UHQWH�DR�FKmR��

& (�DVVLP�IRL�
$ �� �(�'HXV�YLX�WXGR�R�TXH�KDYLD�IHLWR��H�WXGR�KDYLD�ILFDGR�PXLWR�ERP� �
7 3DVVDUDP�VH�D�WDUGH�H�D�PDQKm�

�ž
'LD

' HVVH�IRL�R�VH[WR�GLD´�

�ž
'LD '

� �� $VVLP� IRUDP�FRQFOXtGRV�RV�FpXV�H�D�WHUUD��H�WXGR�R�TXH�QHOHV�Ki �� � 1R�VpWLPR�GLD�'HXV�Mi�KDYLD
FRQFOXtGR�D�REUD�TXH�UHDOL]DUD��H�QHVVH�GLD�GHVFDQVRX��� $EHQoRRX�'HXV�R�VpWLPR�GLD�H�R�VDQWLILFRX�
SRUTXH�QHOH�GHVFDQVRX�GH�WRGD�D�REUD�TXH�UHDOL]DUD�QD�FULDomR�

Analisando essa obra literária percebemos que há maestria em sua composição. Notamos

também que não é uma composição simples, pelo contrário, ela é muito bem elaborada. Há

uma intenção explícita do autor em registrar esse relato da criação com uma obra prima. O

segundo relato a partir (Gn 2:4b) não deixa de ter a sua beleza, mas o primeiro mostra-se

imponente, majestoso e singular poema de abertura das Escrituras Sagradas.  Há um ritmo.

Lendo como se ler uma narrativa talvez o leitor não consiga ver a beleza que há, mas lendo

como se ler uma poesia pode-se perceber que realmente é assim que se deve ler Gênesis

capítulo primeiro.

                                                
3 Essa repetição “e Deus viu que ficou bom” é um contraste com as narrativas pagãs, aonde o mal fora colocado
no mundo pelos deuses. No relato de Gênesis tudo que Deus fez foi perfeito e bom.



19

Fica claro, mesmo na tradução, que o primeiro relato emprega muitas repetições verbais e é
organizado de modo preciso e regular, com os distintos atos da criação cuidadosamente
dispostos em forma paralela. Ele é austero, digno e solene em seu movimento, quase
ritualístico, como é próprio do tema que desenvolve. Foi por certo um grande artista
literário de grande habili dade que o escreveu (GABEL, 2003, p. 89, 90).

1. Corre lação entre os sete dias da criação

Analisando os dias da criação poderemos notar uma semelhança incrível entre os três

primeiros dias e os três últimos. Há uma correspondência que não pode deixar de ser notada.

Se no primeiro dia houve luz e trevas, no quarto houve luminares do dia e da noite. Houve

separação de luz e trevas no primeiro dia e separação de dia e noite no quarto. No segundo dia

Deus criou o mar e o céu. O quinto dia foi preenchido com seres da água e do ar. Houve

separação de águas de cima e água de baixo correspondendo com a criação dos seres

aquáticos ou marítimos no quinto dia. No terceiro dia Deus criou terra fértil correspondendo

com o sexto dia em que foram criados os alimentos para os seres humanos. Quando houve

separação de água e terra no terceiro dia, no sexto Deus criou os seres da terra. O terceiro dia

apresenta a criação da vegetação e o sexto, animais terrestres.

Outra divisão que chama a atenção é quanto às duas palavras encontradas em 2:1 em

hebraico: “Tohu” (sem forma) e “Bohu” (vazia). Aquilo que era sem forma recebe forma e

aquilo que era vazio recebe conteúdo. Há uma organização intencional. Outra vez o texto nos

surpreende apresentando uma estruturação poética combinando o vazio com o preenchimento

através dos elementos criados por Deus. Há um paralelismo entre os primeiros três dias e os

últimos três. Olhando para o texto a partir desse paralelo aumenta a admiração pela

composição. Também nos remete a uma composição tardia. Não conseguimos imaginar essa

composição em um período ágrafo. Esses recursos utili zados são obras de um período de

grande composição literária.

7RKX
6HP�IRUPD

%RKX
9D]LD

Ø Ø
) RUPD &RQWH~GR

�ž
'LD

/X]�H�WUHYDV
³+DMD�/X]´�

6HSDUDomR�GH�/X]�H�7UHYDV

/XPLQDUHV�GR�GLD�H�GD�QRLWH
³+DMD�/XPLQDUHV´�

6HSDUDomR�GH�GLD�H�QRLWH

�ž
'LD

�ž
'LD

0DU
&pX

&ULDWXUDV�GD�iJXD
&ULDWXUDV�GR�DU

�ž
'LD
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6HSDUDomR�GH�iJXD�GH�iJXDV 6HUHV�DTXi WLFRV�PDUtWLPRV

�ž
'LD

7HUUD�IpUWLO
6HSDUDomR�GH�iJXD�H�WHUUD�

9HJHWDomR

$OLPHQWRV�SDUD�RV�VHUHV�KXPDQRV
&ULDWXUDV�GD�WHUUD�
DQLPDLV�WHUUHVWUHV

�ž
'LD

A Bíblia de Genebra faz um comentário interessante sobre essa estrutura: “Essa ‘hipótese

estrutural’considera os dias da criação como a acomodação graciosa de Deus às limitações do

conhecimento humano — uma expressão do infinito trabalho do criador em termos

compreensíveis aos frágeis e finitos seres humanos” (Bíblia de Genebra, p. 8).

O sétimo dia é o Shabat. Para falarmos em dias da semana estamos falando de calendário que

é algo elaborado. Quando falamos do sábado podemos estender esse conceito não só apenas

para um dia da semana como também para um ano sabático. Vejamos Levítico 25: 1-7
1Então disse o Senhor a Moisés no monte Sinai: 2"Diga o seguinte aos israelitas: Quando
vocês entrarem na terra que lhes dou, a própria terra guardará um sábado para o Senhor.
3Durante seis anos semeiem as suas lavouras, aparem as suas vinhas e façam a colheita de
suas plantações. 4Mas no sétimo ano a terra terá um sábado de descanso, um sábado
dedicado ao Senhor. Não semeiem as suas lavouras, nem aparem as suas vinhas. 5Não
colham o que crescer por si, nem colham as uvas das suas vinhas, que não serão podadas. A
terra terá um ano de descanso. 6Vocês se sustentarão do que a terra produzir no ano de
descanso, você, o seu escravo, a sua escrava, o trabalhador contratado e o residente
temporário que vive entre vocês, 7bem como os seus rebanhos e os animais selvagens de
sua terra. Tudo o que a terra produzir poderá ser comido (Lv 25: 1-7).

2. Os símbolos de Gênesis 1 e 2 em paralelo com a o mundo antigo

Água – na mitologia egípcia, Num é o elemento aquático e inerte de que surge a terra. Na

epopéia babilônica da criação, o monstro Tiamat o dragão do caos (= água original) foi

superado por Marduc que fez do seu corpo o céu e a terra. Na cultura grega Tales, filósofo da

natureza ensinava que tudo que é vivo saiu da água. No Egito antigo a água era associada com

a idéia de revivificação. Segundo criam, a água proveio de Osíris. A água livraria da rigidez

da morte. Acreditavam eles que na água achavam-se juntas e bem próximas a vida e a morte.

Na Babilônia Ishtar desceu ao mundo dos mortos, a fim de colher a água da vida.

Jardim ou paraíso – símbolo representativo da vida, antítese da morte. Sob o prisma histórico-

salvífico representa o lugar para onde vão os filhos de Deus. Representa a união do homem

com Deus. O fim do sofrimento. Felicidade plena e definitiva. Também representa fertili dade,

vida e fartura. Jesus referindo-se ao ladrão na cruz disse: “Eu lhe garanto: Hoje você estará

comigo no paraíso” (Lc 23:43). O apóstolo Paulo também se referiu ao paraíso dizendo: “ foi
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arrebatado ao paraíso e ouviu coisas indizíveis, coisas que ao homem não é permitido falar”

(2 Co 12:4). Em Apocalipse, João também reconhece o valor do paraíso: “Aquele que tem

ouvidos ouça o que o Espírito diz às igrejas. Ao vencedor darei o direito de comer da árvore

da vida, que está no paraíso de Deus” (Ap 2:7).

Árvore – símbolo de divindade. Portadora de frutos, convertia-se em revelação de vida.

Principalmente para aqueles que viviam no deserto. As árvores ultrapassavam em muito todos

os seres além de ter a singularidade de ligar a terra com o céu. Algumas culturas antigas às

sombras das árvores faziam sacrifícios e buscavam oráculos. Dessa forma a árvores eram

consideradas um referencial para o culto, era um lugar santo. Para os sumérios Dumuzi

(tamuz) era considerado o deus da vegetação era tido como o a árvore da vida. Os egípcios

adoravam a deusa Hator ““ na forma de árvore dava alimento e vida ao morador da sepultura

ou à ave de sua alma” (dic. dos símbolos p. 16). Na mitologia grega havia o jardim das

hespéridas. Segundo o mito, nesse jardim havia árvores que davam maçãs de ouro. Essas

maçãs outorgava imortalidade aos deuses. Havia o carvalho santo de Dodona e de seu

rumurejar acreditava-se ouvir a voz de Zeus.

Luz – representa a espiritualidade de Deus. Dar a luz tem o sentido de dar a vida. Jesus é

apresentado no Novo Testamento como “a Luz do mundo” (ver Lc 2:30-32; Jo 1:9; 8:12;

12:36; 1 Tm 6:16). Luz está associada com divindade, céu, e se opõe às trevas. Na cultura

babilônica antiga, Marduc é o herói da luz contra as trevas. Também pode está associada à

felicidade, bem estar e sabedoria. “Envolto em luz como numa veste, ele estende os céus

como uma tenda” (Sl 104, 2); “Faze, ó SENHOR, resplandecer sobre nós a luz do teu rosto!”

(Sl 4:6b); “A tua palavra é lâmpada que ilumina os meus passos e luz que clareia o meu

caminho” (119:105;)

O número sete – esse número é especial para os judeus. Ele remete à idéia de perfeição,

completude. Os deuses sírios Baal e Mot se revezavam e cada um regia sete anos.

O primeiro versículo de No Princípio Elohîms os céus e a terra, conta sete palavras em
hebraico: bereshit bara Elohîms Et hashamaîms veét haarès. A sinfonia do Gênesis se abre
por uma das frases mais revolucionária que se possam conceber, sete palavras que
proclamam de fato o declínio das divindades adoradas pelas nações da terra e relativizam o
universo dos homens, pois ele é criado e não eterno como se supunha então. A idéia de
criação põe em discussão não somente os cultos e as culturas da humanidade, mas também
os regimes políticos que fundamentavam sua legitimidade em divindades das quais a
mensagem bíblica proclama a queda. No Princípio é verdadeiramente um texto sinfônico.
Ele é construído, do início ao fim, sobre o ritmo de 7. O primeiro versículo deste volume
conta, volto a dizer, 7 palavras em hebreu, e o segundo 7 x 2 = 14. O relato da criação conta
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7 x 8 = 56 a partir da criação dos astros em 2 grupos de 3 dias que desembocam no 7º dia,
no repouso de elohîms:

0 D esordem  e  deser to  das  trevas 1:2
1 L uz  1:3-5
2 C éus e  águas 1:6-8
3 Terra  e v i da  orgânica 1:9-13
4 A stros 1:14-19
5 Pei x es  e  av es 1:20-23
6 A ni m ais  e  hum anos 1:24-31
7 O  Shabat ou  repouso  de El ohîm s 2:1-3

As correspondências são perfeitas entre a luz (1º dia) e o repouso de elohîms (7º dia); entre
os céus e as águas (2º dia) e a criação dos peixes e das aves (5º dia); entre a criação da terra
e da vida orgânica (3º dia) e a dos animais e dos humanos (6º dia). No centro se erguem os
astros, a meio caminho entre os céus, habitados por elohîms, e a terra, morada dos
humanos, enquanto a correspondência quiasmática é perfeita entre os três primeiros e os
três últimos dias da criação. Assim, a narrativa constitui um todo perfeito de harmonias
secretas, de correspondência múltiplas entre as palavras, mesmo as letras, e as realidades
descritas. A unidade do volume se revela incontestavelmente através de uma análise
escrupulosa de suas estruturas internas. A importância dada aos números (e aqui ao
algarismo 7), geralmente ignorada pela crítica porque estranha à psicologia moderna, é
característica do estilo bíblico (CHOURAQUI, 1995, p. 19).

As fases da lua duram sete dias. As cores do arco-íris são sete; os templos babilônicos tinham

sete patamares. Ishtar portava sete véus.

Número quatro – na Bíblia, o rio que nasce no Jardim do Éden divide-se em quatro braços

(Gn 2:10; ver Ez 1:4-14 fala das imagens da atividade de Deus, que se volta para todas as

direções, são quatro. Para o nome sagrado de Deus há 4 letras hebraicas formando o

tetragrama sagrado ou divino. Quatro também é o símbolo da totalidade cósmica. São quatro:

as direções do céu; ventos do céu (Dn 11:4); Mt 24:31; Mc 13:27; Ap 4:6); quatro são as

estações do ano. Os quatro elementos enfatizados pelos gregos, terra, água, fogo e ar. Os

pares de deuses na doutrina egípcia de Hermópolis que dominavam antes do surgimento do

universo são quatro. Os pontos cardiais são quatro. Hesíodo classificava as idades

cronológicas em quatro. Esse número simboliza a soberania divina sobre o terreno. O escultor

grego Fídias4, colocava aos pés de suas esculturas de Zeus, quatro deusas da vitória como

símbolo do domínio sobre o mundo material.

Mão – nas línguas semíticas a palavra que designa “mão” é a mesma para “poder” . (Dic. dos

símbolos?). O deus egípcio Aton é representado por um sol, cujos braços terminam em forma
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de mão, segurando o laço da vida. A Bíblia entre os vários textos relacionados ao

antropomorfismo alguns se referem especificamente pela mão de Deus. Mãos de Deus

poderoso que age e supre Davi rejeita cair nas mãos do Deus vivo (Sl 104:28). Deus livra os

hebreus das mãos dos egípcios com sua mão poderosa, libertadora (Êx 3:8). (ver 2 Sm 24:14;

Sl 21:19; 32:4; Jó 12:7-10; Is 12:7-10; Ez 2:9; Dn 5:5-24; Lc 1:20; Jo 20:28; 1 Pe 5:6; Lc

23:46).

Mar – expressão simbólica do mundo caótico para algumas civili zações antigas como a

acadiana por exemplo. Para os egípcios as águas originais eram inertes formando o caos. Os

sumérios adoravam Ea como o deus das profundezas e dos segredos das águas. Esse deus

assim como mar era insondável.

Dia e noite – essas duas palavras correspondem à luz e as trevas. Assim como o dia está

relacionado à alegria e à vida, a noite está relacionada com a tristeza e com a morte. “o choro

pode persistir uma noite, mas de manhã irrompe a alegria.” (Sl 30:5b). (ver Jó 36:20; Êx

12:29, 42; Sl 95:5ss; Zc 1:7, 6-8; 14:7; Is 26:9; Rm 13:12; 1 Ts 5:5; Jo 9:4; 11:10; Mt 25:6;

Ap 21:25; 22:5).

Trevas – tanto no Egito antigo como na mesopotâmia, as trevas representavam o caótico, o

pré-formal do estado anterior à criação. Na escuridão encontram-se as forças inimigas dos

deuses e dos homens. Trevas está relacionada com a noite e a luz com o dia.

Oleiro – no Egito Cnum era adorado como o criador do homem. Teria ele formado o corpo de

uma criança em um prato de barro e o faz chegar como semente ao corpo da mulher. Na

mesopotâmia antiga a origem do homem se deu a partir de uma mistura de barro com sangue

de um deus oferecido em sacrifício. Na mitologia grega o gênero humano foi criado por

Prometeus a partir de uma mistura de barro e água. (ver Gn 2:7; Sl 2:9; Jr 18:1-4; Is 45:9;

29:16; 64:8; Rm 9:21; 2 Co 4:7; Ap 2:27; Is 41:25).

Plantas – é importante para muitas culturas como símbolo religioso. Em Gênesis Deus é o

primeiro jardineiro (ver Is 28:24-26). André Chouraqui afirma que:

                                                                                                                                                        
4 Escultor grego (490 a.C.-430 a.C.). Considerado o maior escultor grego do período clássico, é o criador do
Parthenon e das estátuas dos deuses gregos.
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Não é mais possível ler em nossos dias o Gênesis sem ter presentes ao espírito as
civili zações no meio das quais emerge o fato hebraico. Cada ano acrescenta a esse dossiê
novas descobertas que obrigam os historiadores e os exegetas a uma reconsideração
permanente de suas conclusões (p. 16).

3. A L inguagem e a forma dos antigos descreverem os fatos

Carl Braaten em sua Dogmática Cristã chama a atenção para a observação que Claus

Westerman faz ao identificar quatro tipos de mitos5 da Criação: 1) A criação através do fazer;

2) Através da geração ou nascimento; 3) Através do conflito; 4) Através da palavra.

Westerman mesmo tendo identificado esses quatro tipos de composição refletidos em Gênesis

nos relatos da criação, reconhece que “os hebreus interpretaram o material compartilhado à

sua própria maneira” (BRATTEN, 2002, p. 285). Ao mito do fazer ele aponta a criação do

homem a partir do barro e da mulher a partir da costela do homem. Para o mito da geração: os

sete dias da criação. Quanto ao mito do conflito: não é indicado como motivo da criação no

Antigo Testamento essa era uma idéia das nações pagãs. E para o mito da palavra: “e disse

Deus” .

Westerman também identificou quatro estágios quanto às eras de composição dos eventos da

criação em diversas culturas. 1) o estágio primitivo; 2) o estágio das grandes cosmogonias6

religiosas; 3) o estágio filosófico-religioso; 4) o estágio científico. Ele percebeu que o estágio

primitivo juntamente com o estágio cosmogônico-religiosa é caracterizado pelo fato de

refletir o surgimento do mundo, e daí ser possível os seres humanos compreender o mundo

como um todo. A reflexão filosófica-Teológica seria uma forma abstrata de reflexão,

passando das categorias pessoais para a categoria de causalidades. No caso do estágio

filosófico-religioso tomando como exemplo a Teologia cristã, foi combinado os conceitos

pessoal e filosófico de causalidade. O estágio científico esse pode ser chamado de a era

matemática-científica, por ser marcada pela abordagem empírica do mundo em seu todo.

Nesse estágio prevaleceu o cálculo e a experiência científica. Westerman situou as tradições

do Antigo Testamento entre os dois períodos próximos ao final da era cosmogônico-religiosa.

Ele entende que os dois períodos primeiros são mais longos que os dois últimos e o Antigo

                                                
5 Se as histórias na Bíblia podem ser classificada como mito ou não, depende em grande parte como se define
mito. Tradicionalmente, o mito foi definido como histórias acerca dos deuses ou histórias acerca da origem do
mundo. Segundo esta definição, o mito só pode ser encontrado, se for nos capítulos iniciais do gênesis. Mas
como foi demonstrado por estudos comparativos recentes, estas definições são claramente estreitas demais para
explicar os numerosos e diversos mitos atestados pelo mundo afora (SIMKINS, 2004, p 66).
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Testamento está inserido no seguimento da reflexão humana. Segundo ele, O Antigo

Testamento trouxe elementos da reflexão primitiva da humanidade acerca da criação e os

preservou.  Carl Braaten diz que “talvez mais do que qualquer outra doutrina, a criação é

central para a grande parte do testemunho bíblico” (BRAATEN, 2002, p. 286).

A doutrina da criação não é o relato de um evento que aconteceu uma vez no passado. É a
descrição básica da relação entre Deus e o mundo. É o correlato à análise da finitude do ser
humano. Ela responde a pergunta implícita na finitude do ser humano e na finitude em
geral. [...] a doutrina da criação é a resposta da criatura como criatura. [...] ela aponta para a
situação de criaturalidade e seu correlato, a criatividade divina (TILLICH, 2005, p. 258).

O mito – cada cultura tem seus próprios mitos, eles têm seu papel em cada sociedade,

influenciando psicológica e socialmente cada indivíduo. Os mitos atuam em caráter

metafórico. São elaborações de narrativas baseadas na percepção de realidade de cada povo.

Para as culturas posteriores deve-se ter o cuidado para não recair nos perigos do

etnocentrismo e do anacronismo, desconsiderando a percepção daquela cultua naquela época.

Diz Simkins: “portanto, se esperamos evitar o perigo do etnocentrismo e do anacronismo,

devemos ler as metáforas e os mitos da Bíblia à luz de cenários próprios da cultura do antigo

Israel e não da nossa cultura” (p. 67). (Ver Jó 3:8 leviatã e Raabe; Sl 104:26; Is 27:1; Jó 41:1-

34).

Segundo Gunkel, adaptações temporãs do mito de conflito sobreviveram em vários
fragmentos poéticos da Bíblia (Sl 26; 74:13-14; 89:9-10; Is 51:9-10). Embora estes
fragmentos, que atestam uma recensão poética temporã, ainda tivessem algum sabor
mitológico, Gunkel sustentava que, na época da reelaboração final do mito em Gn 1, ele
fora completamente ‘ judaizante’ . [...] Mitos e história estão freqüentemente inter-
relacionados de modo que o mito pode ser apresentado historicamente e a história pode ter
dimensão mítica (SIMKINS, 2004, p. 112, 118).

Os modelos criacionistas do oriente próximo sugerem que os israelitas compartilhavam de

uma concepção semelhante à de seus vizinhos. Compreendiam a realidade a partir de suas

experiências culturais. Os israelitas utili zaram as metáforas criacionais atribuindo novo

significado, ou seja, significado teológico. Diz Simkins: “As metáforas têm suas raízes na

cultura, baseiam-se na percepção culturalmente partilhada da realidade” (p. 153). Vejamos o

que diz o li vro dos salmos e Jó sobre as colunas da terra: “Quando treme a terra com todos os

seus habitantes, sou eu que mantenho firmes as suas colunas” (Sl 75:3). As colunas do céu

“Sacode a terra e a tira do lugar, e faz suas colunas tremerem” (Jó 9:6). “Então Deus fez o

firmamento e separou as águas que ficaram abaixo do firmamento das que ficaram por cima”

                                                                                                                                                        
6 Corpo de doutrinas, princípio ou teorias (filosófico-religiosas, míticos ou científicos), criadas pelo homem,
através dos tempos, que se preocupam em explicar a origem, o princípio do universo.
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(Gn 1:7). “Ponham-me à prova, diz o Senhor dos Exércitos, e vejam se não vou abrir as

comportas dos céus e derramar sobre vocês tantas bênçãos que nem terão onde guardá-las”

(Ml 3:10b). “Os céus declaram a glória de Deus; o firmamento proclama a obra das suas

mãos” (Sl 19:1). “O Senhor está no seu santo templo; o Senhor tem o seu trono nos céus. Seus

olhos observam; seus olhos examinam os filhos dos homens” (Sl 11:4). “O Senhor

estabeleceu o seu trono nos céus, e como rei domina sobre tudo o que existe” (Sl 103:19).

“Mas às profundezas do Sheol você será levado, irá ao fundo do abismo!” (Is 45:15). “Pois

grande é o teu amor para comigo; tu me livraste das profundezas do Sheol” (Sl 86:13). Todos

esses textos remetem à idéia de um céu com comportas, janelas ou firmamento e a terra com

um abismo chamado Sheol. Essa era a percepção do hebreu em ralação ao universo:

Figura 1
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Figura 2

4. A aproximação de Israel com outras culturas

Não podemos esquecer que Israel estava cercada por vários povos dos quais recebeu

influência cultural, religiosa, social e política. Lembremos que os israelitas pediram a Deus

um rei, por influências dos povos vizinhos (1 Sm 8). Salomão casou-se com 700 princesas e

tinha 300 concubinas. Muitas delas estrangeiras, as quais desviaram a fé de Salomão para

outros deuses de outras culturas.
1O rei Salomão amou muitas mulheres estrangeiras, além da filha do faraó. Eram mulheres
moabitas, amonitas, edomitas, sidônias e hititas. 2Elas eram das nações a respeito das quais
o Senhor tinha dito aos israelitas: "Vocês não poderão tomar mulheres dentre essas nações,
porque elas os farão desviar-se para seguir os seus deuses". No entanto, Salomão apegou-se
amorosamente a elas. 3Casou com setecentas princesas e trezentas concubinas, e as suas
mulheres o levaram a desviar-se. 4À medida que Salomão foi envelhecendo, suas mulheres
o induziram a voltar-se para outros deuses, e o seu coração já não era totalmente dedicado
ao Senhor, o seu Deus, como fora o coração do seu pai Davi. 5Ele seguiu Astarote, a deusa
dos sidônios, e Moloque, o repugnante deus dos amonitas. 6"Dessa forma Salomão fez o
que o Senhor reprova; não seguiu completamente o Senhor, como o seu pai Davi." 7No
monte que fica a leste de Jerusalém, Salomão construiu um altar para Camos, o repugnante
deus de Moabe, e para Moloque, o repugnante deus dos amonitas. 8Também fez altares para
os deuses de todas as suas outras mulheres estrangeiras, que queimavam incenso e
ofereciam sacrifícios a eles. 9O Senhor irou-se contra Salomão por ter se desviado do
Senhor, o Deus de Israel, que lhe havia aparecido duas vezes (1 Rs 11:1-9).

Essa aproximação com outras culturas abre um grande leque quanto à cosmovisão que os

judeus desenvolveram ao longo dos anos.
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5. A teor ia das fontes quanto às duas narr ativas da criação

O texto de Gênesis que vai do capítulo um ao capítulo onze é considerado pelos estudiosos da

teoria das fontes7 um conjunto de relatos literários, donde tais relatos foram editados

posteriormente. Haveria duas fontes a princípio, identificadas como fonte “J” e fonte “P” . A

fonte “J” é assim designada porque se referem aos documentos Javistas. Nesses documentos

Deus é apresentado como Javé, que é a pronúncia em português para Yahweh. Esse

documento começa em Gn 2:4 e seque de forma intermitente até o capítulo onze. O outro

documento é chamado de “P” , proveniente de Priestly que significa sacerdote, passou então a

ser chamado de sacerdotal. “J” teria surgido no século X ou IX a.C., provavelmente no

reinado de Salomão. E “P” teria surgido no século V a.C., logo após o retorno dos judeus do

cativeiro babilônico, com a grande reforma de Esdras-Neemias.

Teologicamente, parece que, em J, Deus fala diretamente com os homens, a Sua
personalidade se evidencia fortemente. Em E, suas mensagens tendem a vir por meio de
sonhos ou de anjos que falam desde o céu. Em P, ele é majestoso e distante, planejando e o
progresso dos acontecimentos no sentido do estabelecimento de um estado eclesiástico”
(KIDNER, 1979, p. 17).

Gênesis 2—4:26 por exemplo, é considerado um documento javista, pois fazia parte da

história de Israel, estaria portanto entre 950 e 900 a.C., esse período ficou conhecido como o

período do “humanismo salomônico” . Os documentos javistas demonstravam que Deus de

fato atuou ao longo da história desde a criação até o período do reino unido. O documento

javista procurou apresentar Deus com interventor na história até a época do reino unido, sob

Davi e Salomão. Utili zou-se de percepções de outras culturas como por exemplo — a criação

a partir do barro. Esse relato é bem diferente do relato sacerdotal, “P” , pois apresenta

elementos terrenos como o barro, coloca o ser humano totalmente dependente de Deus

inclusive seu fôlego que provêm diretamente de Deus. Braaten (2002, p. 287) citando Jaroslav

Pelikan diz que: “A narrativa ou as narrativas da criação em Gênesis não são, sobretudo

cosmogonia, mas sim o prefácio da história que começa com o chamamento de Abraão”.

A referência mais antiga de “Deus como Criador” do universo é Gn 14:19,22. Outros textos

fazem referência ao mesmo tema, como é o caso dos salmos 24, 74, 77, 89, 93, 97. Esses

                                                
7 Teoria desenvolvida em 1878 pelo pesquisador alemão Julius Wellhausen a qual deu o nome de Hipótese
Documentária conhecida também como teoria das quatro fontes que seriam J, E, P e D. Javista, Elohísta,
Sacerdotal e Deuteronomista.
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textos fazem parte daquilo que os estudiosos chamam de “Teologia de Sião” apontando Deus

como Criador do universo. Helmer Ringgren citado por Carl Braaten (2002, p. 287), diz que:

A doutrina da criação não é primariamente uma afirmação teórica sobre a origem do
mundo, sobre algo que aconteceu há muito tempo atrás. Antes, é uma proclamação de uma
realidade presente; criação significa que os poderes malignos são vencidos e que a ordem
do mundo está estabelecida para sempre”.

Dando uma olhada rápida no capítulo três de Gênesis podemos notar a percepção do autor

humano quanto ao contexto literário principalmente quando se refere ao mal. O mal é produto

da vontade humana. Também significa dizer que ele não provém de Deus, mas sim do

homem, com capacidade de escolhas. O relato da rebelião deixa transparecer um escritor que

presenciou e descreveu os acontecimentos detalhadamente. O homem aparece com totalmente

bom, mas que aderiu ao mal através de sua liberdade de escolhas. É como se o autor estivesse

dizendo: esses são os seres humanos. Deus os criou perfeitos, assim como criou todas as

coisas, mas ele fez uma escolha ruim.

Na época da composição do livro de Gênesis de 1—11, além de outros gêneros literários, o

mundo já conhecida as “ tradições sapienciais” que é uma das mais grandiosas expressões do

testemunho da criação. Essa tradição não é exclusiva de Israel, é uma tradição mundial.

Vejamos Provérbios 3:19-20; 8:22-31; Eclesiastes 3:1111; 12:1,7; Jó 3:1-10;  22:12-14; 37;

38:22—39:30 invocam o tema da criação, mas sem referir-se a Israel. Significa que o mundo

da época tratava desse assunto, não apenas Israel. Vejamos Provérbios 3:19-20:

Por sua sabedoria o Senhor lançou os alicerces da terra,
por seu entendimento fixou no lugar os céus;"

por seu conhecimento as fontes profundas se rompem,
e as nuvens gotejam o orvalho

Braaten em sua dogmática cristã quanto fala da criação divina cita três tradições principais

que auxili aram na elaboração da percepção israelita da criação antes do exílio. 1) a Teologia

do Sião; 2) a sabedoria; 3) o documento javista. É importante salientar que a doutrina da

criação não é uma preocupação central para a autocompreensão de Israel antes do exílio.

Outros feitos e eventos são mais enfatizados como, por exemplo: o Êxodo, o Sinai, a Lei, os

patriarcas, as promessas divinas. A criação diz para os Israelitas que, tudo que foi criado

provém das mãos do Deus todo Poderoso dos Israelitas e tudo que foi criado é bom.
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Os hebreus que foram levados cativos para a Babilônia tiveram contato com a teologia de

Marduque, uma teologia da criação que explicava aos babilônios que a criação se deu através

de uma batalha entre Marduque e o monstro do caos. Marduque venceu o monstro do caos.

Essa crença era celebrada pelos babilônicos nas festas de ano novo. O primeiro relato faz

oposição direta a essa crença. Ver também Is 42:5-6:

É o que diz Deus, o Senhor, aquele que criou o céu e o estendeu,
que espalhou a terra e tudo o que dela procede,

que dá fôlego aos seus moradores
e vida aos que andam nela:

""Eu, o Senhor, o chamei para justiça;
segurarei firme a sua mão.

Se a segunda narrativa é do século X ou IX a.C., o segundo capítulo de Gênesis é datado no

século VI ou V a.C. é um escrito sacerdotal. Portanto é pós-exílico. Foi escrito para legitimar

o culto no período do pós-exílio sob a influência de Esdras-Neemias. Braaten faz uma

declaração interessante a respeito dessa narrativa: “este testemunho da criação é uma

doxologia cuja intenção é louvar a Deus e honrar o ministério da criação, e não ‘explicar’ as

origens do mundo em sentido moderno” (BRAATEN, 2002, p. 292).

Para termos uma idéia do que acontecia no mundo em torno dos hebreus e na época da

composição do livro de Gênesis vejamos uma linha do tempo (Todas as datas estão antes de

Cristo).

1000 Israel unido sob o rei Davi.
722 O cativeiro Assírio – Salmanaser rei da Assíria leva Israel (as dez tribos do

norte) ao cativeiro (2 Rs 17) - estes não retornam, são dispersados pelo mundo.
Séc. VII I Homero escreve os épicos Ilíada e Odisséia
628-551 Zoroastro vive na Pérsia (atual Irã), onde prega o zoroastrismo
621 Surgem os legisladores em Atenas, na Grécia
614-539 Surge na Mesopotâmia o 2º Império Babilônico
605 Cativeiro Babilônico – Judá (as duas tribos do Sul) pelo rei Nabucodonosor.

Foram três levas: 605, 598, 586 (2 Cr 36:15-22). Período do livro de Daniel.
600-500 Os ensinamentos do chinês Lao Tsé dão origem ao taoísmo
VII e VI Terpandro e Safo impulsionam a poesia lírica acompanhada de música na

Grécia
561 Pisístrato estabelece uma tirania em Atenas
551-479 Surge o confucionismo na China
539-331 Ciro, o Grande dá início ao Império Persa
534 Pisístrato institui o teatro na Grécia
c. 563 e 483 Sidarta Gautama inicia a pregação do budismo na Índia
520 O matemático grego Eudoxo de Cnido cria uma definição para os números

irracionais
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510 Início da expansão romana
509 Os romanos derrubam a monarquia e instauram a república
508 Clístenes conduz Atenas a um regime democrático
Séc. VI Os filósofos pré-socráticos investigam o princípio de todas as coisas
492-448 Guerras Médicas, entre gregos e persas
458 O grego Ésquilo escreve Prometeu Acorrentado
450-448 As Leis das Doze Tábuas são redigidas e afixadas no Fórum Romano
538-444 Regresso do cativeiro babilônico – 538 com Zorobabel, 457 com Esdras, o

escriba; e 444 com Neemias. Esse é o período dos profetas: Ageu, Zacarias e
Malaquias. Entre o primeiro e o segundo período encontra-se a rainha Ester.
(ver: Ed, Ne, Ag, Zc e Ml).

445 A Lei Canuléia permite o casamento entre patrícios e plebeus
443-429 Péricles transforma Atenas num império naval e comercial
431-404 Guerra do Peloponeso, entre Atenas e Esparta
Séc. V Os sofistas refletem sobre a política e a moral atenienses
399 Sócrates (469-399) é executado na Grécia por sua oposição aos sofistas
387 Platão (727-347) funda a Academia Ateniense
384-322 Vida de Aristóteles (384-322), primeiro historiador do pensamento grego

6. Algumas dificuldades em abordar Gênesis 1 e 2

Não é fácil abordar a doutrina da criação em pleno Século XXI, sem encontrar alguns

incômodos, principalmente se há interesse de se fazer comparação entre aquilo que sabemos a

respeito da formação do mundo — modelo científico —, e o que o Antigo Testamento diz no

livro de Gênesis. Milton Schwantes falando do texto da criação em Gênesis diz: “O capítulo 1

do Gênesis tem características de uma narração, mas é profundamente poético. Suas frases são

solenes, até imponentes, e as palavras seguem um ritmo. Há estrofes, sete ao todo. E inclusive

possui refrões: ‘houve tarde e manhã’ ” (Schwantes, p. 31). Carl Braaten (2002, pp. 301, 302), se

pronuncia a esse respeito dizendo:

As discussões sobre este ponto são intermináveis, e, provavelmente, nenhum outro
problema teológico causou mais mal-entendidos [...] A doutrina da criação é inteira e
completamente uma afirmação religioso-teológica [...] A afirmação da criação é a forma em
que a comunidade de fé expressa sua compreensão do mundo. Ao fazê-lo, seu alvo é
permitir que sua compreensão do mundo seja plenamente congruente com sua fé em Deus.

Ronal A. Simkins em seu livro “O Criador e a Criação” entende que é importante falar da

compreensão da natureza na perspectiva dos israelitas para se compreender a criação.

Segundo ele: “Deus era entendido como sendo a força criadora e reguladora por trás de todos

os fenômenos neste mundo. Os israelitas não tinham nenhuma concepção de uma força

natural independente de Deus” (p. 23). O autor chama a atenção para os valores deles, os

israelitas e os nossos. Diz ele: “sem uma compreensão clara de nossa orientação de valor

ocidental, defrontamo-nos com o duplo perigo do etnocentrismo e anacronismo” (p. 51).
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Etnocentrismo síria a percepção de todas as pessoas, com respeito à cultura própria na

suposição de que, visto que nós somos humanos por natureza, então qualquer um que for

humano deve ser exatamente como nós somos. Já o anacronismo é a tendência de julgar as

pessoas no passado segundo os padrões pertinentes apenas ao presente. A outra questão que o

autor chama a atenção é quanto à a mundividência8 dos antigos israelitas e seus valores para

com o mundo natural que estavam enraizados nela e esta não pode ser tratada isoladamente.

“em nenhum outro lugar na Bíblia a mundividência dos antigos israelitas ou seus valores para

com a natureza estão mais explicitamente claros que no relato da criação” . Mais uma dica:

“Se quisermos recolher dos textos bíblicos a sua mundividência e valores, deveremos

familiarizar-nos com a cultura israelita antiga que é pressuposta pelos textos bíblicos. Noutras

palavras, devemos ler a Bíblia a partir da perspectiva de alto contexto em que foi escrita. (p.

61). No próximo capítulo apresentaremos textos do antigo Oriente Médio no intuito de situar

os israelitas em sua mundividência. Simkins (2004, p. 25), ainda sobre a percepção israelita da

natureza afirma:

A compreensão que os israelitas tinham do mundo natural foi diretamente formada por seus
valores para com a natureza e a mundividência na qual esses valores estavam enraizados
[...] por que os escritores bíblicos não articulavam explicitamente sua mundividência ou
seus valores para com a natureza que se derivam dela, é necessário construir um modelo de
sua mundividência que possa explicar os textos bíblicos como se fossem predicados dessa
mundividência. Para isso, os mitos e as metáforas são especialmente úteis porque explicam
as suposições fundamentais de uma cultura concentram-se na relação entre Deus, humanos
e mundo natural, que é essencial para uma mundividência e ilustram a base para os valores
naturais

7. Possíveis problemas encontrados nos dois relatos da criação9

No princípio Deus criou os céus e a terra (1:1). “Céus” nesse texto refere-se ao firmamento

ou ao universo? Quanto a “terra”: Deus já teria criado esse planeta?

Era a terra sem forma e vazia; trevas cobriam a face do abismo, e o Espírito de Deus se

movia sobre a face das águas (1:2). Que abismo? Antes do primeiro dia Deus já teria criado a

terra e o elemento água?

Disse Deus: "Haja luz", e houve luz (1:3). Não poderia ser o Sol, pois só foi criado no 4º dia.

                                                
8 Percepção, concepção de mundo, cosmovisão. “Abrange o funcionamento mental que dirige as ações humanas.
É a base cognitiva para a interação humana com o entorno físico e social [...] é um modo de olhar a realidade.
Ela consiste de suposições e imagens básicas — derivadas do meio ambientes social e físico — que fornecem
um modo de pensar o mundo mais ou menos coerente, ainda que não necessariamente exato” (Simkins, p. 38).
9 Excepcionalmente neste capítulo o texto bíblico encontra-se em itálico diferenciando-se assim da explicação.
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Deus viu que a luz era boa, e separou a luz das trevas (1:4). Que tipo de separação? Seria um

forma de falar de dia e noite como no versículo seguinte?

Deus chamou à luz dia, e às trevas chamou noite. Passaram-se a tarde e a manhã; esse foi o

primeiro dia (1:5). Para nós o conceito de dia só é possível com o Sol e noite após o por do

Sol. Para haver tarde teria que haver por do Sol. Para haver manhã teria que haver nascer do

Sol.

Depois disse Deus: "Haja entre as águas um firmamento que separe águas de águas". Então

Deus fez o firmamento e separou as águas que ficaram abaixo do firmamento das que

ficaram por cima. E assim foi (1:6-7).

Na cosmogonia dos povos antigos, ou seja, na visão dos povos antigos, havia colunas e

montanhas entre a terra e o céu que separavam as águas de cima e as da terra além de

comportas nos céus. No dia em que Noé completou seiscentos anos, um mês e dezessete dias,

nesse mesmo dia todas as fontes das grandes profundezas jorraram, e as comportas do céu se

abriram (Gn 7:11).

Ao firmamento Deus chamou céu. Passaram-se a tarde e a manhã; esse foi o segundo dia

(1:8). Os céus já haviam sido criados antes do primeiro dia.

À parte seca Deus chamou terra, e chamou mares ao conjunto das águas. E Deus viu que

ficou bom (1:10). Não fala em rios, apenas em mares.

Então disse Deus: "Cubra-se a terra de vegetação: plantas que dêem sementes e árvores

cujos frutos produzam sementes de acordo com as suas espécies". E assim foi. A terra fez

brotar a vegetação: plantas que dão sementes de acordo com as suas espécies, e árvores

cujos frutos produzem sementes de acordo com as suas espécies. E Deus viu que ficou bom.

"Passaram-se a tarde e a manhã; esse foi o terceiro dia (1:11-13).

O segundo relato (2:5) diz: Ainda não tinha brotado nenhum arbusto no campo, e nenhuma

planta havia germinado, porque o SENHOR Deus ainda não tinha feito chover sobre a terra,

e também não havia homem para cultivar o solo. Não havia trabalhadores ou não havia

homem algum? No 1º relato o homem só foi criado no 6º dia no 2º relato dá a entender que foi

criado logo no início. O segundo relato não trabalha com os dias.
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Disse Deus: “ Haja luminares no firmamento do céu para separar o dia da noite. Sirvam eles

de sinais para marcar estações, dias e anos (1:14). Essa separação já havia acontecido no 1º

dia com a criação da luz. O que marca os dias é o Sol. Como poderia então havido separação

de dia e noite no 1º dia? As estações e os anos seria um conhecimento prévio do autor

humano. Não podemos imaginar um calendário logo após a criação. Essa divisão é bem

posterior.

E sirvam de luminares no firmamento do céu para iluminar a terra” . E assim foi. “ Deus fez

os dois grandes luminares:  o maior para governar o dia e o menor para governar a noite;

fez também as estrelas” . Deus os colocou no firmamento do céu para iluminar a terra,

governar o dia e a noite, e separar a luz das trevas.  E Deus viu que ficou bom. “ Passaram-se

a tarde e a manhã; esse foi o quarto dia (1:15-19). No primeiro dia já havia iluminação na

terra. O grande luminar seria o Sol e o pequeno a Lua? Como o texto fala em estrela, supõe-se

que os luminares citados são Sol e Lua. A separação de luz e trevas já havia acontecido no 1º

dia. Agora faria sentido manhã, tarde e dia.

Disse também Deus: "Encham-se as águas de seres vivos, e voem as aves sobre a terra, sob o

firmamento do céu". "Assim Deus criou os grandes animais aquáticos e os demais seres vivos

que povoam as águas, de acordo com as suas espécies; e todas as aves, de acordo com as

suas espécies. E Deus viu que ficou bom” . Então Deus os abençoou, dizendo: "Sejam férteis e

multipliquem-se! Encham as águas dos mares! E multipliquem-se as aves na terra".

"Passaram-se a tarde e a manhã; esse foi o quinto dia (1:20-23). Quanto ás aves não há uma

ordem para a sua criação, apenas a ordem para voarem.

Então disse Deus: "Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança.

Domine ele sobre os peixes do mar, sobre as aves do céu, sobre os grandes animais de toda a

terra e sobre todos os pequenos animais que se movem rente ao chão".

Criou Deus o homem à sua imagem,

à imagem de Deus o criou;

homem e mulher os criou.

Deus os abençoou, e lhes disse: "Sejam férteis e multipliquem-se! Encham e subjuguem a

terra! Dominem sobre os peixes do mar, sobre as aves do céu e sobre todos os animais que se
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movem pela terra" (1:26-28). O versículo 27 apresenta um trecho poético. O autor conhecia

esse recurso literário, significa que é um texto relativamente novo.

Disse Deus: "Eis que lhes dou todas as plantas que nascem em toda a terra e produzem

sementes, e todas as árvores que dão frutos com sementes. Elas servirão de alimento para

vocês. E dou todos os vegetais como alimento a tudo o que tem em si fôlego de vida: a todos

os grandes animais da terra, a todas as aves do céu e a todas as criaturas que se movem

rente ao chão". E assim foi. "E Deus viu tudo o que havia feito, e tudo havia ficado muito

bom. Passaram-se a tarde e a manhã; esse foi o sexto dia”  (21:29-31). Ao contrário do

segundo relato, o homem só aparece após todas as outras coisas terem sido criadas.

Assim foram concluídos os céus e a terra, e tudo o que neles há (2:1).

A narrativa não cita todas as coisas criadas, apenas uma porção. Não podemos imaginar

espaço suficiente para a citação de todas as coisas criadas.

No sétimo dia Deus já havia concluído a obra que realizara, e nesse dia descansou.

Abençoou Deus o sétimo dia e o santifi cou, porque nele descansou de toda a obra que

realizara na criação (2:2-3). A menção de descanso é uma percepção do autor conhecedor da

lei de Moisés. Não significa que os outros dias não sejam abençoados. Essa ênfase é dada por

causa do sábado da Lei de Moisés.

Se analisarmos o primeiro relato em relação ao segundo também notaremos que algumas

questões não se harmonizam. Isso aumenta os indícios de que realmente são dois relatos

distintos, escritos por pessoas diferentes, em épocas diferentes e com propósitos também

diferentes. Sobre essa questão Rolf Rendtorff (1998, p. 7), afirma que:

O leitor imparcial imediatamente notará que um não é mero complemento do outro; pelo
contrário, os relatos apresentam duas exposições bem diferentes do processo da criação do
mundo. O primeiro relato é bem sistemático na seqüência das obras dos sete dias [...] de
acordo com esse relato, tudo se originou aos poucos do nada caótico, mediante a vontade
criativa e ordenadora de deus criador, a começar pelos elementos inânimes, passando pelo
reino vegetal e animal até o ser humano. Conforme esse relato, Deus cria apenas através de
sua palavra eficaz

E referindo ao segundo relato diz ele:

“Bem diferente é o segundo relato [...] aqui o estado caótico primitivo não é a água, mas a
seca. No princípio da criação está o ser humano. Em seu redor são criados então, o reino
vegetal e o reino animal. Esse relato é bem mais ingênuo e plástico, representando p. ex., a
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atividade criadora de deus como a do oleiro que forma um vaso de barro. É evidente que
aqui foram colocados lado a lado dois relatos de criação distinto que originalmente eram
independentes. Originaram-se em tempos e de autores diferentes, que, com respeito à
criação, foram movidos por interesses bem diferentes (1998, p. 7).

O segundo relato não é menos habili doso. Mas em contraste com o primeiro, é concreto,
apelando aos olhos da mente com muitos detalhes vívidos e factuais. A divindade não cria
Adão por meio de uma ordem verbal; ela desce ao plano árido da terra, toma de argila,
molda com ela uma figura humana e sopra a vida dentro dela. O criador é
antropomorficamente representado como um dos atores de um drama (GABEL, 1993,
p. 90).

Gênesis 1—2:4a Gênesis 2:4b—3:24

Deus trabalha em etapas de dias. Não há menção alguma de divisão
cronológica.

É dado ênfase aos astros. Não é mencionado os astros, e a ênfase é na
terra.

Primeiro é criado todos os animais e por
último é criado o homem.

O homem é criado antes dos animais.

Todos os seres vivos são criados para
recepcionar o homem criado no sexto dia.

Os animais são criados para fazer companhia
ao homem.

É dado autoridade ao homem para dominar o
mundo.

O ambiente previsto para o homem viver e
cuidar é o jardim do Éden.

Homem e mulher são criados
simultaneamente.

O homem é criado primeiro e depois vem a
mulher, criada a partir do homem.

As criaturas não recebem nome algum Todas as criaturas recebem nomes, inclusive
o homem e a mulher.

Apenas Deus fala. Há quatro falas distintas: Deus, Adão, Eva e
a serpente.

Deus descansa e abençoa o sétimo dia após
ter concluído toda a criação.

Deus proíbe que se coma do fruto de
determinada árvore.

Franklin Ferreira diz que: “A doutrina das origens é fundamental. Ela determina a natureza

dos demais elementos da cosmovisão que virão depois” . Ao mesmo tempo diz ele “a questão

da origem do universo, da terra e do ser humano é uma fonte de controvérsia e polêmica não

apenas na Teologia, mas também nos campos da filosofia, da ciência, das éticas e da

educação” (FERREIRA, 2007, p. 251). Não temos como negar que “A Bíblia é uma

antologia, para cujas confecções muitas mãos contribuíram ao longo de séculos da história

humana” (GABEL, 2003, p. 27).

8. Textos da antiguidade relacionados ao Antigo Testamento
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Principais exemplos representativos de documentos extrabíblicos do antigo Oriente Médio

que apresentam correspondência com várias passagens do Antigo Testamento ou lançam luz

sobre elas.

A descida de Ishtar
Acádico

Primeiro milênio a.C.
A deusa Ishtar desce temporariamente ao mundo do além, retratado
em termos que relembram as descrições do Sheol no AT.

A Histór ia de Sinuhe
Egípcio

Séculos XX-XIX a.C.
Um oficial egípcio da XII dinastia vai para o exílio voluntário na
Síria e em Canaã durante o período patriarcal do AT.

A viagem de Wenamun
Egípcio

Século XI a.C.

Um oficial do templo de Amun, em Tebas, no Egito, é enviado a
Biblos, em Canaã, para comprar madeira para o barco cerimonial de
seu deus.

Calendár io de Gézer
Hebraico

Século XI a.C.
Um jovem estudante do centro-oeste de Israel descreve as estações,
os plantios e as atividades de cultivo durante o ano agrícola.

Cartas de Amarna
Acádico cananeu
Século XIV a.C.

Centenas de cartas escritas sobretudo por escribas cananeus laçam
luz sobre os relacionamentos sociais, políticos e religiosos entre
Canaã e o Egito durante os reinados de Amunotepe II e Akhnaten.

Cartas de Láquis
Hebraico

Inícios do século VI
a.C.

Inscrições em fragmentos de cerâmica retratam de modo vívido os
dias de desespero antes do cerco de Jerusalém pelos babilônios em
588-586 a.C. (cf Jr 34:7).

Cili ndro de Ciro
Acádico

Século VI a.C.

O rei Ciro, da Pérsia, registra a conquista da Babilônia (cf Dn 5:30;
6:28) e vangloria-se de suas políticas generosas para com seus novos
súditos e respectivos deuses.

Código de Hamurábi
Acádico

Século XVIII a.C.

Ao lado de códigos jurídicos semelhantes, anteriores e posteriores a
ele, o código de Hamurábi exibe uma correspondência estreita com
várias passagens da legislação mosaica do AT.

Crônica de Nabonido
Acádico

Meados do século VI
a.C.

O relato mostra como Nabonido se ausentou da Babilônia. Seu filho
Belsazar é, portanto, o regente responsável pelo reino (cf Dn 5:29-
30).

Crônica de
Nabucodonosor

Acádico
Meados séc VI a.C.

Uma crônica do reinado de Nabucodonosor II inclui o relato
babilônico do cerco de Jerusalém em 597 a.C. (2Rs 24:10-17)

Diálogo pessimista
Acádico

Inícios do primeiro
milênio a.C.

Um patrão e seu servo consideram entre si as vantagens e
desvantagens de várias atividades (cf Ec 1, 2).

Enuma Elish
Acádico

Inícios do segundo
milênio a.C.

Marduque, deus babilônico da ordem cósmica, é levado à posição
suprema no panteão. A epopéia, que ocupa sete tábuas escritas,
contém um relato da criação (cf Gn 1, 2).

Epopéia de Atrahasis
Acádico

Inícios do segundo
milênio a.C.

Opopéia cosmológica que retrata a criação e a história primitiva da
humanidade, incluindo o dilúvio (cf Gn 1—9).

Epopéia de Gilgamés
Acádico

Inícios do segundo
milênio a.C.

Gilgamés, governante de Uruk, passa por inúmeras aventuras, dentre
as quais um encontro com Utnapshtim, o único sobrevivente de um
grande dilúvio (cf Gn 6—9)

Estela de Merneptá
Egípcio

Século XIII a.C.
O faraó Merrneptá relata em linguagem figurada sua vitória sobre
vários povos da Ásia ocidental, inclusive “Israel” .

Estela de Mesa
(pedra moabita)
Século IX a.C.

Mesa, rei de Moabe (v. 2 Rs 3:4), rebela-se contra um sucessor de
Onri, rei de Israel.

Hino ao Atén
Egípcio

Século XIV a.C.
O poema exalta a beneficência e a universalidade do sol, em
linguagem um pouco semelhante à usada no salmo 104.

Histór ia de dois irmãos
Egípcio

Século XIII
Um jovem rejeita as propostas indecentes da esposa de seu irmão
mais velho (cf Gn 39).

Inscr ição de Sargom em
destaque

Acádico
Século VIII a.C.

Sargom II assume o crédito pela conquista de Samaria em 722/721
a.C. e declara ter conquistado e exilado 27.290 israelitas.

Inscr ição de Siloé
Hebraico

Fins do século VIII a.C.

Um trabalhador de Judá relata a construção de um aqueduto
subterrâneo para garantir o suprimento de água durante o reinado de
Ezequias (cf 2 Rs 20:20; c Cr 32:20).

Lamentação pela
destruição de Ur

Sumério
Inícios do segundo

milênio a.C.

O poema lamenta a destruição da cidade de Ur pelos elamitas (cf. o
livro de lamentações, no AT).

Lenda de Sargom
Acádico

Primeiro milênio a.C.

Sargom I (o Grande), governante da Acádia em fins do terceiro
milênio a.C. declara ter sido resgatado em criança de um cesto de
junco achado flutuando num rio (cf. Êx 2).

L ista geográfica de Acádico O faraó Sisaque alista as cidades que conquistou ou tornou
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Sisaque Século X a.C tributárias durante sua campanha em Judá e Israel (cf. 1 Rs
14:25,26).

L istas de rações para
Joaquim

Acádico
Inícios do século VI

a.C.

Textos breves do reinado de Nabucodonosor e referem-se a rações
dadas ao rei exilado Joaquim, de Judá, e a seus filhos (cf. 2 Rs
25:27-30).

L istas de reis
Sumério

Fins do terceiro milênio
a.C.

O reinado dos monarcas sumérios antes do dilúvio é apresentado
com milhares de anos de duração, o que nos faz lembrar a
longevidade dos patriarcas pré-diluvianos de Gn 5.

Ludlul Bel Nemeqi
Acádico

Fins do segundo
milênio a.C.

Um nobre babilônico em sofrimento relata sua aflição em termos que
relembram um pouco as experiências de Jó.

Obelisco negro de
Salmaneser

Acádico
Século IX a.C.

O rei Jeú, de Israel (ou seu servo), oferece tributo ao rei Salmaneser
III , da Assíria. Outros textos assírios e babilônicos referem-se a
outros reis de Israel e de Judá.

Papiros de Elefantina
Aramaico

Fins do século V a.C.
Contratos e cartas documentam a vida entre os judeus que fugiram
para o sul do Egito depois da destruição de Jerusalém, em 586 a.C.

Pr isma de Senaqueribe
Acádico

Inícios do século VII
a.C.

Senaqueribe relata de modo vívido seu cerco de Jerusalém em 701
a.C. dizendo que fez de Ezequias prisioneiro na sua própria cidade
real (c. porém, 2 Rs 19:35-37).

Rolos do Mar Morto
Hebraico, aramaico e

grego
Séc.III a.C. a I d.C.

Entre várias centenas de rolos e fragmentos estão os exemplares
mais antigos de livros e textos do AT.

Sabedor ia de
Amenemope

Egípcio
Inícios do primeiro

milênio a.C.

Trinta capítulos de instrução sapiencial são semelhantes a Pv
22:17—24:22 e apresentam a mais estreita correspondência
extrínseca com os escritos sapienciais do AT.

Tábuas de Ebla
Sumério, eblaíta

Meados do terceiro
milênio a.C.

Milhares de textos comerciais, jurídicos, literários e epistolares
retratam a vitalidade cultural e o poder político de uma civili zação
pré-patriarcal no norte da Síria.

Tábuas de Mar i
Acádico

Século XVIII a.C.

Cartas e textos administrativos dão informações pormenorizadas a
respeito de costumes, língua e antropônimos que refletem a cultura
dos patriarcas do AT.

Tábuas de Murashu
Acádico

Século V a.C.

Documentos comerciais relatam transações financeiras da firma
babilônica Murashu e Filhos, que negociava com judeus e outros
exilados.

Tábuas de Nuzi
Acádico

Meados do segundo
milênio a.C.

Documentos legais de doação, de venda de primogenitura e de outra
ordem ilustram de modo nítido os costumes patriarcais do AT já
existentes séculos antes.

Tábuas de Ras Shamra
Ugarítico

Século XV a.C.

Deidades e governantes cananeus experimentam aventuras em
epopéias que enriquecem nosso entendimento da mitologia e da
religião de Canaã, bem como da poesia do AT.

Teodicéia babilônica
Acádico

Inícios do primeiro
milênio a.C.

Um sofredor e seu amigo dialogam entre si (cf. Jó).

Tradição dos sete anos
magros

Egípcio
Seéculo II a.C.

O Egito experimenta 7 anos de baixa nas águas do Nilo e de fome, os
quais, segundo um acordo contratual entre o faraó Djoser (século
XXVIII a.C.) e um deus, serão seguidos de prosperidade (cf. Gn 41).

Tratado de Mursili s
com Dippi-tessub

Hitita
Meados do segundo

milênio a.C.

O rei Mursili s impões um tratado se suserania ao rei Duppi-Tessub.
O esboço literário desse e de outros tratados heteus tem notável
correspondência com as alianças que Deus estabeleceu com seu povo
no AT.

Bíblia de Estudos NVI. São Paulo: Editora Vida, 2003.

Merril Unger em Seu livro Arqueologia do Velho Testamento fala da literatura do Antigo

Oriente Médio apresentando textos antigos com semelhanças incríveis em relação ao nosso

livro de Gênesis. Diz ele:

Como livro semítico antigo, o Velho Testamento tem, naturalmente, íntima relação com o
meio ambiente no qual foi escrito. A cena dos primeiros onze capítulos de Gênesis, que
registra a história primitiva da humanidade, se desenrola no berço da civili zação, o vale do
Tigre-Eufrates. Ali começou a vida humana, e se desenvolveu a mais antiga cultura
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sedentária. Dali se originam as primeiras tradições do começo do mundo e da humanidade
que, como era de se esperar, têm muita semelhança com a Bíblia (UNGER, pp. 10-15).

Esse poema apresenta a narrativa da criação quando na era primitiva, segundo a crença dos

povos antigos do oriente próximo, existia apenas um mundo formado de matéria viva

“ incriada” , personificada por dois seres mitológicos: “Apsu (masculino), representando o

oceano primitivo de água doce, e Tiamate (feminina), o oceano primitivo de água salgada.

Este par original se tornou progenitor dos deuses” .

São evidentes os paralelos que existem entre a narrativa do Antigo Testamento, em que
Deus luta contra as forças do caos, e a mitologia ugarítica e cananéia. Entretanto, existem
diferenças significativas em pontos importantes, ao menos quando à insistência do Antigo
Testamento no fato de que as forças do caos não devem ser vistas como algo divino. A
criação não deve ser entendida no sentido de que deuses diferentes guerreiam uns contra os
outros pelo controle de um (futuro) universo, mas sim em termos da ação de Deus no
controle sobre o caos e a criação da ordem do universo (MCGRATH, pp. 349,350).

Enuma Elish “Quando nas alturas” – Tábua de I a VI

Quando nas alturas os céus (ainda) não tinham nomes,
(E) embaixo a terra (ainda) não existia como tal,
(Quando) apenas o primitivo Apsu, progenitor deles (existia),
(E) mãe (mummu) Tiamate, que deu à luz todos eles,
(Quando) as suas águas (ainda) misturadas,
(E) nenhuma terra seca havia sido formada (e) nem
(Mesmo) um pântano podia ser visto;
Quando nenhum dos deuses havia sido gerado,
Então os deuses foram criados no meio deles (Apsu e Tamate).
Lahmu e Lahamu (deidades) eles (Apsu e Tamate) procriaram.

Tiamate e Marduque, o mais sábio dos deuses, tomaram lugar, opondo-se mutuamente,
Avançaram para a batalha, e no combate aproximaram-se um do outro.
O senhor abriu a sua rede e a envolveu,
O mau vento, seguindo-se-lhe, fez soprar na sua face.
Quando Tiamate abriu a boca para devorá-lo,
Ele fez soprar o mau vento, de forma que ela não pode fechar os lábio.
À medida que os ventos uivantes encheram o seu ventre,
Este foi destendido, e ela abriu bem a boca;
Ele lançou uma flecha, esta rasgou o seu ventre,
Cortou as suas entranhas, e traspassou-lhe o coração.
Quando ele a havia subjugado, destruiu a sua vida.
Jogou a sua carcaça por terra e se colocou de pé sobre ela.

Ele ordenou-lhes que não deixassem escapar a sua água,
Ele atravessou os céus e examinou as (suas) regiões.
Colocou-se em posição oposta a Apsu...
O senhor mediu as dimensões de Apsu,
E uma grande estrutura Exharra, que ele fez como uma canópia.
Anu. Enlil e Ea, ele (então) fez com que estabelecessem a sua residência.

Sangue formarei, e farei com que haja osso;
Então estabelecerei lullu, “ homem” será o seu nome,
Sim, riarei lullu: Homem!
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(Sobre ele) o trabalho dos deuses será imposto, para que estes possam descansar...

Amarram-no (e) conservam-no preso diante de Ea;
Inflingiram-lhe punição, cortando (as artérias do) seu sangue;
Com o seu sangue formaram a humanidade
Ele (Ea) impôs o trabalho dos deuses (sobre o homem) e libertou (dele) os deuses.
Depois que Ea, o sábio, havia criado o homem
(E) havia imposto o trabalho dos deuses sobre ele,
Aquela obra ultrapassou a compreensão (humana)

Ele (Marduque) criou a humanidade.
(A deusa) Aruru criou a semente da humanidade juntamente com ele.
Ele criou a besta do campo (e) as cousas vivas da estepe
Criou o Tigre e o Eufrates, e (os) colocou em seus lugares.
Os seus nomes ele proclamou convenientemente.
Criou a grama, o junco do pântano, o bamu, e os bosques.
Criou a verde erva do campo (UNGER, pp. 10-13).

O prólogo primevo apresenta um paralelo notável na literatura mesopotâmica especialmente

no relato do dilúvio. Em ambos os documentos o herói é instruído por uma divindade a

construir uma embarcação e vedá-la com piche. Essa embarcação deveria levar animais para

livrá-los de uma catástrofe universal. Com exceção do escolhido, toda a humanidade seria

destruída. Os paralelos continuam. Depois que as águas baixassem, o herói de cada relato

deveria soltar um pássaro, para checar se existe terra seca. O barco encalha numa montanha.

Após deixar o barco o herói mesopotâmico oferece sacrifício e a entidade divina fica

satisfeita.

Os estudiosos observaram o papel das historia da criação em várias culturas. Em todas as
épocas, as pessoas buscam situar a própria vida em relação a uma ordem cósmica. O
interesse humano pelas origens pode ser, em parte, especulativo ou explicativo, mas é
motivado sobre tudo pela necessidade de entender quem somos, num quadro maior de
sentido e relevância (BARBOUR, 2004, p, 35).

9. A limitação humana e os milagres de Deus

A linguagem humana é necessária para que haja comunicação entre os homens e entre estes e

Deus. Mas a linguagem não é perfeita, Deus sim é perfeito. Deus criou algo grandioso que é o

universo, mas como podemos conceber algo tão grandioso em nossas mentes limitadas? Da

mesma forma como poderíamos descrever exatamente toda essa imensidão criada por Deus?

Ainda é válido para nós o texto de Deuteronômio que diz: As coisas encobertas pertencem ao

SENHOR, o nosso Deus, mas as reveladas pertencem a nós e aos nossos filhos para sempre,

para que sigamos todas as palavras desta lei (Dt 29:29). Josué não pediu para o Sol se mover

em relação à terra nem tão pouco pediu para que a terra parasse. Já que é ela quem se move

em relação ao Sol e não o Sol em relação à terra Js 10:12-15). Mas Deus entendeu a

percepção de Josué de acordo com o que ele via e entendia. Algo parecido aconteceu com
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Isaías em (2 Rs 20:9-11) que fez a sombra recuar como sinal de Deus a Ezequias. O que de

fato aconteceu em relação ao Sol e à terra não sabemos, no entanto Deus operou e o homem

viu exatamente o que a Bíblia relatou, a sombra recuou. O homem de quatro mil anos atrás

não entendia o universo como entendemos hoje, mas mesmo assim Deus quis que ele

entendesse as coisas de acordo com o seu entendimento. Portanto, as descrições de Gênesis

são fenomenológicas, ou seja, descrevem-se as coisas da forma como é percebido aos olhos

humanos. Não podemos imaginar Deus descrevendo a criação divina em termos divinos ou

que só viéssemos entender sobre a criação divina com o advento da Ciência moderna dos

séculos XX e XXI. A narrativa da criação atendeu a percepção de um povo em determinada

época.

A Ciência hoje nos surpreende com suas descobertas, mas tudo acontece ao seu tempo.

Muitas informações novas não são compreendidas por todos, apenas por aqueles que

entendem de Ciência, pois são informações complexas envolvendo cálculos e linguagem

complicada. Ainda hoje há quem não acredite que o homem foi à Lua, não há nada de mais

nisso, apenas há uma limitação de compreensão por parte destes. Quando Deus disse que

dominaríamos a terra nos faz pensar que conhecer as coisas é um tipo de dominação.

Dificilmente dominaríamos sem conhecer. Derek Kidner falando sobre a linguagem utili zada

em Gênesis capítulo 1 disse o seguinte:

Um Deus que não fizesse concessão nenhuma às nossas maneiras de ver e falar não nos
comunicaria nada que tivesse sentido. Daí a linguagem fenomenológica do capítulo (como
costumamos falar de “nascer do Sol” , queda do orvalho” , etc.) e sua perspectiva
geocêntrica; mas daí também a tremenda redução temporal que faz de eras dias (1979 p.
54).

Às vezes na tentativa de harmonizar o que a Bíblia diz com aquilo que conhecemos hoje nos

apressamos a defender a Bíblia como se a Palavra de Deus precisasse de defensor. Já ouvi de

alguns cristãos que a serpente do capítulo 3 de Gênesis é explicada no fato que há muito

tempo atrás os animais falavam. A Bíblia não ensina dessa forma. Valeria apena nesse texto

procurar a simbologia da serpente na cultura do povo que elaborou esse documento, ao invés

de fazer conjecturas ingênuas e sem sentido. Muitas vezes convém aceitar que não sabemos

interpretar determinados textos bíblicos ao invés de procurarmos uma interpretação que

satisfaça determinado público, pois geralmente nos propomos a explicar a partir do que nos é

perguntado.

10. A doutr ina da criação a par tir do Novo Testamento
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Sobre a doutrina da criação diz Carl Braaten:
A compreensão cristã de criação repousa em uma convicção de que o mundo é produto da
atividade intencional de Deus; ele não aconteceu simplesmente, nem é um processo
‘natural’ . [...] o mundo é totalmente dependente de Deus — de quem recebeu ordem e
unidade, propósito e bondade — e de que o mundo tem sua própria liberdade e valor (2002,
p. 305).

A doutrina da criação só fará sentido para o cristão se for lida a partir do Novo Testamento.

Não necessariamente teremos que começar por Gênesis capítulo um. Poderemos começar por

João capítulo um. Hebreus capítulo um, Colossenses (1:15-20) e outros textos que nos

auxili am de forma maravilhosa. A Bíblia em ordem cronológica editado pela editora Vida

começa com o Evangelho de No princípio era aquele que é a Palavra. Ele estava com Deus, e

era Deus (Jo 1:1). Depois cita salmo (90:2), Antes de nascerem os montes e de criares a terra

e o mundo, de eternidade a eternidade tu és Deus. e só depois é que cita Gênesis (1:1), No

princípio Deus criou os céus e a terra.  É uma percepção interessante sobre a criação. É uma

percepção neotestamentária e cristológica. Emil Brunner diz que a palavra encarnada, Jesus

Cristo, é a base de todos os artigos de fé cristã. Continua Brunner:

Assim, quando começarmos a estudar o sujeito da Criação na Bíblia devemos começar com
o primeiro capítulo do Evangelho de João, e alguns outros textos do Novo Testamento, e
não com o primeiro capítulo de Gênesis. Se pudermos ajustar nossas mentes para não se
desviar desta regra, estaremos à salvo de muitas dificuldades, as quais inevitavelmente
ocorrerão se iniciarmos com a história da Criação no Antigo Testamento (2002, p. 20).

11. A mensagem dos relatos da criação

A Palavra de Deus por muitos anos vêm transformando vidas e demonstrando assim que

realmente é viva, no que difere de todos os outros livros já escritos na história da humanidade.

Todas as teorias e tentativas não podem ofuscar a mensagem que há por trás de cada história,

de cada poesia e enfim, em cada gênero literário.  Atentemos para o fato de que todo esforço

hermenêutico ou exegético deve convergir para a seguinte pergunta: o que esse texto

comunica para mim hoje? Em nosso caso específico perguntamos: o que Gênesis capítulo um

e dois fala para nós hoje?

Primeiro, ao contrário de outras culturas, a natureza não é divina e nem tampouco é Deus.

Deus é diferente da sua criação. Trocaram a verdade de Deus pela mentira, e adoraram e

serviram a coisas e seres criados, em lugar do Criador, que é bendito para sempre. Amém

(Rm 1:25). Segundo, Deus criou o universo a partir da não existência. No princípio Deus

criou os céus e a terra. (Gn 1:1). O universo não é obra do acaso. Há um Deus todo poderoso

por trás da imensidão do universo regendo tudo, pois tudo está sobre o seu controle. Terceiro,
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o universo foi criado por Deus através do seu poder, da sua sabedoria, através da sua palavra

poderosa (Sl 104). A palavra de Deus tem poder.  Quarto, o mundo foi criado a partir da

ordem e da autoridade de Deus. Tudo que existe no universo ou que venha a existir obedece à

sua voz e ao seu comando.

Disse Deus: Haja luz", e houve luz. 1:03
Depois disse Deus: Haja entre as águas um firmamento que separe águas de águas. 1:06
E disse Deus: Ajuntem-se num só lugar as águas... 1:09
Então disse Deus: Cubra-se a terra de vegetação... 1:11
Disse Deus: Haja luminares no firmamento do céu... 1:14
Disse também Deus: Encham-se as águas de seres vivos... 1:20
Deus os abençoou... Sejam férteis e multipliquem-se!... 1:22
Então disse Deus: Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança... 1:26
Disse Deus: Eis que lhes dou todas as plantas... 1:29

Em quinto lugar, a criação é essencialmente boa. E Deus viu tudo o que havia feito, e tudo

havia ficado muito bom (Gn 1:4, 10, 12, 18, 21, 25, 31). Nas Escrituras Sagradas não há

espaço para o dualismo entre a matéria má e o espírito bom. Tudo o que o Senhor fez foi

perfeito e bom, mesmo tendo sido afetado pelo pecado, como Paulo fala em Romanos

capítulo oito: “a natureza criada aguarda, com grande expectativa, que os filhos de Deus

sejam revelados” (Rm 8:19) haverá um dia em que não haverá mais desequilíbrio por causa

do peca e reinaremos com Cristo em Glória. “Pois Deus, que disse: ‘Das trevas resplandeça a

luz’ a, ele mesmo brilhou em nossos corações, para iluminação do conhecimento da glória de

Deus na face de Cristo (2 Co 4:6).  Por último, os seres humanos foram criados à imagem e

semelhança de Deus. O que nos faz próximos, e em condições de nos relacionarmos com

Deus é exatamente o fato de sermos sua imagem e semelhança, status que não foi concedido a

nenhum ser criado.

Augusto Nicodemus Lopes (2004, p. 273), em seu livro “A Bíblia e Seus Intérpretes” relata a

história da interpretação bíblica com maestria e chama a atenção para a importância da

interpretação bíblica e os desafios que surgiram e surgem das diversas teorias.

Como intérpretes das Escrituras sempre seremos desafiados por várias correntes teóricas
que surgem constantemente. Muitas ‘batalhas’ hermenêuticas foram travadas no passado,
algumas estão sendo travadas no presente e outras serão travadas no futuro. Conforme Van
Gruggen, a hermenêutica é um óculos de leitura que usamos para compreender a Bíblia.
Muitas lentes já foram usadas, outras, como as da abordagem macrolingüística, começam a
serem usadas. Cabe ao intérprete das Escrituras estar preparado para sempre ajustar as
lentes sem jamais perder a visão de que Deus revela-se nas escrituras.

12. Considerações finais

As questões referentes à criação do universo desde a antiguidade eram: o universo é eterno ou

oscilante? A evolução da vida se deu a partir de elementos inanimados? Quanto aos seres
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humanos, eles teriam sido criados por um deus ou vários deuses? A teoria do caos, por

exemplo, era uma crença egípcia e babilônica. Essas culturas colocavam o caos como algo

original e anterior aos deuses. A criação de tudo a partir do nada — da não matéria, ou antes

da existência da matéria —, através de um Deus todo poderoso tem sua origem com os

Israelitas, com o objetivo de por abaixo qualquer outra idéia primitiva a respeito da criação.

Hoje as pergunta diferem daquelas do passado, mas mesmo assim continuam incomodando

muita gente, principalmente os cristãos. Algumas ciências como a Biologia, a Física, a

Astronomia, e algumas ciências sociais têm feito perguntas que muitos teólogos não

conseguem responder. Eles não têm a obrigação de responder, mas às vezes se habilit am a

empreender essa tarefa e terminam deixando transparecer uma fé ingênua e que a Bíblia

precisa de defesa. A Bíblia não precisa de defensores. Existe um ramo da Teologia que trata

da defesa da fé que é a apologética. Os pais da igreja na época da igreja em formação

elaboraram documentos como os credos: Apostólico, Niceno, Constantinopolitano e tantos

outros com muito esforço com o intuito de combater heresias que se aproximavam da igreja.

Convém àqueles que se habilit am a confrontar as Ciências, se prepararem adequadamente

assim como os pais da igreja sabendo que não há necessidade de colocar Bíblia e Ciência ou

Bíblia e Teologia lado a lado para um duelo. Mas devemos agir como o apóstolo Pedro nos

orientou: Antes, santifiquem Cristo como Senhor em seu coração. Estejam sempre preparados

para responder a qualquer pessoa que lhes pedir a razão da esperança que há em vocês (1 Pe

3:15). “Uma má interpretação desse livro pode alterar drasticamente os fundamentos do

cristianismo e, por isso, ele não deve ser tratado com negligência” (Bíblia de Genebra, p. 1).

Ian G. Barbour em seu livro “Quando a Ciência Encontra a Religião” , apresenta um texto de

Kilkey que diz:

A doutrina da criação não é uma afirmação literal sobre a história da natureza, mas uma
proposição simbólica de que o mundo é bom, possui uma ordem e depende de Deus em
cada instante do tempo — uma proposição religiosa que independe, em sua essência, tanto
da cosmologia bíblica pré-científica quanto da cosmologia científica moderna (2004, p. 34).

"Olhei para a terra, e ela era sem forma e vazia;
para os céus, e a sua luz tinha desaparecido."

"Olhei para os montes e eles tremiam;
todas as colinas oscilavam."

"Olhei, e não havia mais gente;
todas as aves do céu tinham fugido em revoada."

"Olhei, e a terra fértil era um deserto;
todas as suas cidades estavam em ruínas por causa do Senhor,

por causa do fogo da sua ira."
(Jr 4 23:26)
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As tradições dos evangelhos sinóticos não se referem à doutrina da criação como tal. No

entanto Jesus Cristo em íntima relação com o Deus Criador, tem autoridade sobre a

tempestade, exerce domínio sobre as águas, sabe onde os peixes estão. A cristandade deve se

esforçar para entender a criação através de Jesus Cristo como agente da criação. (1 Co 8:6; Hb

1:2-3; Fp 2:8-11; e Jo 1:1ss).

Para nós, porém, há um único Deus, o Pai, de quem vêm todas as coisas e para quem
vivemos; e um só Senhor, Jesus Cristo, por meio de quem vieram todas as coisas e por
meio de quem vivemos (1 Co 8:6).

Há muito tempo Deus falou muitas vezes e de várias maneiras aos nossos antepassados por
meio dos profetas, mas nestes últimos dias falou-nos por meio do Filho, a quem constituiu
herdeiro de todas as coisas e por meio de quem fez o universo. O Filho é o resplendor da
glória de Deus e a expressão exata do seu ser, sustentando todas as coisas por sua palavra
poderosa. Depois de ter realizado a purificação dos pecados, ele se assentou à direita da
Majestade nas alturas (Hb1:2-3).

15Ele é a imagem do Deus invisível, o primogênito de toda a criação, 16"pois nele foram
criadas todas as coisas nos céus e na terra, as visíveis e as invisíveis, sejam tronos ou
soberanias, poderes ou autoridades; todas as coisas foram criadas por ele e para ele." 17Ele é
antes de todas as coisas, e nele tudo subsiste. 18"Ele é a cabeça do corpo, que é a igreja; é o
princípio e o primogênito dentre os mortos, para que em tudo tenha a supremacia." 19Pois
foi do agrado de Deus que nele habitasse toda a plenitude, 20e por meio dele reconcili asse
consigo todas as coisas, tanto as que estão na terra quanto as que estão nos céus,
estabelecendo a paz pelo seu sangue derramado na cruz.  (Cl 1:15-20).

A Bíblia para os cristãos é um livro sagrado, não resta dúvida, isso é muito bom e correto que

creiam assim, mas não podemos esquecer que não é um livro apenas divino, no sentido de

composição, pois há a participação humana. Uma vez que a linguagem é um recurso humano

e que Deus usa esse recurso assim como usou o homem para se comunicar com a

humanidade, devemos na medida do possível atentar para o contexto literário, a necessidade

do povo daquela época, a rusticidade da escrita. Não é por acaso que muitos estudiosos

adotam uma hermenêutica para o Antigo Testamento e outra para o Novo Testamento.

poderíamos perguntar, mas tudo não é a palavra de Deus. Correto. Mas a forma dos autores se

comunicarem é diferente. “Alguns estudiosos observam que, no Novo Testamento, a pessoa

de Jesus substituiu o templo judaico; a presença de Jesus é a sucessora de Sião” (BRAATEN,

2002, p. 295). Essa informação já é suficiente para que se faça uma leitura da Palavra de Deus

no AT de uma forma e no NT de outra. Não seria diferente com os documentos seculares,

principalmente quando as culturas são diferentes.

Nossos estudos mostram, contudo, que o Antigo Testamento combina muitos tipos de
literatura, cuja maioria é de caráter doxológico de uma forma ou de outra; boa parte deles
são poéticos, simbólicos, freqüentemente emprestados de outras culturas, e certamente não
pretendem ser ‘ciência” ou ‘história’ no sentido que nós damos a estes termos” [...] Não há
tráfego de duas mãos entre fé e ciência [...] o maior dano causado pelos criacionistas é
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certamente sua insistência enérgica em uma compreensão simplista da afirmação da criação
e seu significado” (BRAATEN, 2002, p. 320).

Olhar para Gênesis capítulo um e dois é olhar para uma obra prima. É também olhar para

história do povo de Deus e saber que esse povo desde os tempos mais remotos podiam

expressar seus sentimentos e relatar seu relacionamento com Deus de forma maravilhosa, pois

o próprio Deus permitiu que o homem galgasse todas as etapas da literatura e registrasse suas

percepções a respeito de seu Deus.

Quem não se alegra em olhar para os dois relatos da criação e saber que não é fruto do acaso e

que há um Deus que controla todas as coisas? Para os cristãos é confortante olhar para épocas

passadas e ver Deus se auto-revelando de formas diversas, principalmente através das

palavras. Para escrever a mais bela poesia de todas, o Logos de Deus habitou entre nós e

deixou a mais bela mensagem que o mundo pôde receber. O evangelista João reinterpretando

(Gn 1:1) e adorando o Logos de Deus declama em tom poético: “No princípio era aquele que

é a Palavra. Ele estava com Deus, e era Deus (Jo 1:1).
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